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l'.iii Bragti.

N'o vasto teatro Cirvo de Braga. realizou-se 
iniia interessante recita de caridade organizada 
imr uma coraiss.ío composta dos srs. Comenda­
dor .MIjerto .Augusto Mnreira de Mat' s, dr. .An­
tónio Atirniiches de Leraos e Menez.es, Baráo 
de Süo Lazaro, dr. Domingos de .Aranjo .Afon- 
'o . rrancisco da Co»ta Soares, José do Castro 
Terreir.i Braga, José Luís Brandáo de Carvalho, 
José l ’eixoto de .Almeida, dr. Manuel Braga da 
Cruz e Manuel Jr.sf I'erreira da Silva .Araujo, 
cujo prnduto se destinava a favór da treiieme- 
rita iiistituifáo de caridade «Créclie de Braga», 

Sóbre esta elegante récita de caridade rece-

. I sr.* D. M a ria  da d rag a F e i jó  M o n teiro  
fr iicá cs  e o  i>. l 'í lü iia n o  A n tó n io  T e ix e ir a .  
p o r  o casiS o  d o  s e u  ca sa m en to , rea liza do na  
rap eta  da casa da Boa t 'i s ía ,  em  Go*irf/»i, 
im R é g u a , resid én cia  d o s p a is  d a  iio i'ja , 

no día ló  d e  Fevereiro

tom os de uní nosso querido amigo da capital do 
Minho, as seguintes notas :

«.A récita, a que assistimos no Teatro Circo, 
foi qualquer coisa a marcar nos anais da já  en­
cantadora e linda liistória da mais graciosa e 
fina «troupe» de amadores scénicos bracarenses. 
O seu último espectáculo define-llies, sem fa­
vor. o seu «Zenitli», muito embora estejamos 
convencidos que o seu ascensional progresso 
ii.áo parou aqui...

Náo cabe nessa ligeira crónica, uní relato 
«dinpleto dessa encantadora festa de caridade, 
cheia de graga e encantamento.

Como quem vé desempoeiradamente pía" unía 
janela aberta de par em par, num lindo dia de 
sol. um largo e policromo hori.sonte, também 
nós assim olhainos para a vossa festa —  senlio- 
I» ' minhas e meu» senhores- - para vos apre­
ciar. aqui e além. como quem colhe num vasto 
roseiral em flór e adrede aquéle botáo de mais 
lino ixjrte, muito embora tixlos igualmente 
sejam tolos e perfumados.

l)s dois primeiro» quadros ; «I'iguras de Ve- 
lasqufz» . «Despertar do» Boneco»-, em que to­
maram parte, respectivamente, no primeiro ;i» 
sr.** 1). Cándida de SoUsa .Moreira, D, Maria 
Cándida de Sousa I’allia. D. María Leopoldina 
Krnesta Costa de Lago beriiandes, D. Maria 
Noemia R itoiro da Costa Soares, D, Maria Te- 
reza A’iana Palha, D, Mari.a V irginia de Carva- 
Ilio Moreira de Mato», e o» srs. .Armando José

POR M LEITE DINIZ
Especializada na preparagSo e  impostaglo 

da voz
Discipula em Miláo da celebre Gaíetti 

e do notavel professor Cesare Rossi 
L i f o a  em curso e  f  articu lares em su a  casa  

e  em  casa das discípulos

Dáo-se todas as informagóes na

R u a  S a m p a io  P in a , H I A ,  3 . * D .
(P asque E duardo V II)  

e  n a  redacíoo  d a  "VOGA"

A iana Dias Pereira, l'ernando da Costa %'il.igu, 
José da I'on»c;a Peto Soares de .Azevedo, Jos.' 
Ro.lrigues Ferreira .Amado. Manuel Maria B.rr- 
I», 1 de Lim a Brandáo Pereira e .Mario Mata 
de Macedo. «Figuras de A'elasques», «Os Infan­
te - .,  sr.* D. Tereza de Vrnujo .Afoii»,, dr. Do­
mingos de .Araujo .Afonso; e  uo segundo, as 
»r.' : I). Maria dos Prazeres Gongalves Caliral, 
«Pierrette» ; I). Maria .Adelaide Pinheiro Braga 
Car.losn, «Marqueza» ; I). Maria Jnditli de
Sousa Pallui, D, Maria das Neve» de -Araujo 
.Afonso e a menina Maria de Lourdes de Sousa 
Pallia. «Bonecas de trapos» ; I). Maria Elvira 
Jlarques de .Azevedo e Monra, D, Maria de 
Lourdes .Abranches de Lemos e Menezes Mi­
randa, «Bonecas de céra» ; D. .Amalia T elo  Nu­
nes, «Caisa de música» ; D. Maria Juditli Pc- 
reirn de Castro. «Beata de capote e lengo» ; e o» 
»rs. Baráo de Sao Lazaro, «1‘ ierrette» ; Manuel 
Aires de Abreu, «Marqués» ; Manuel Jo»é Fer­
reira da Silva .Araujo, «Surpreza» ; .Armando 
José Viaiia Dias Pereira. dr. Domingos de 
.Araujo .Alonso, José Rodrigues Ferreira .Amado 
e o menino Luís Afonso Monteiro Barlxisa de 
•Araujo, «Bonecos de trapos» ; F'ernardo da Cos­
ta Filaga e José da Fonseca Feio Soares de .Aze­
vedo, «Marionettes» ; .Altorto Jorge de Carva­
lho Moreira de Matos, .Altorto Maria Barreiros 
da Costa Braga, .Antóuio Jo»é Alves Palha, .An­
tónio María de .Araujo Venancio, Joaquim de

c Vasconcelo» Chave». Jo..'- Cle­
mente de A'.iscoiicelos B.irbosa, Lnls Barreiros
d.i C>¿sta rBaga, M.inuel María Barbosa de Lima 
Brandáo Pereira, Manuel Joaquim Machado Jun- 
queiro, Mario Mata Macedo e V irgilio  da Ro­
cha de Faria, -Siddados de chumlxj», merecem, 
-em duviiia, nma mengáo especial.

Houve concordancia na cór, harmonia nas li­
nhas, cadencia c ritmo no compa.«so, urna luz 
discreta e linda -n o  primeiro. Houve mecáni­
ca, relojoaria, latao e fOlha pintada num m agni­
fico conjunto de -cenario e artistas —  no se­
gundo. Sem exagero, ficámos surpresos de ta­
manho éxito!

Duas comédias, «Flóres que se desfolhani», 
origina] do brilhante dramaturgo »r. dr. Vasco 
de Mendonga .Alves, assim distribuida ; D. Ma­
ría Judith Pereira de Castro, «Condessa» ; I). 
Carlirta Pais de Sande e Castro de Sequeira, 
«Tereza»; D. Maria Cándida Peixoto de .Arau­
jo, «I). María dos .Anjos» ; dr. .António .Abran- 
clies de Lemos e Menezes, «D. Fernando» ; Ma- 
iiubl José I-'erreira da Silva .Araujo, «Jorge» ; e 
Manuel .Aires de .Ahreu, «Tomaz» ; e a «Náo 
tem titulo», na qual i>s personagens estavam 
assim distribuido»: «Baráo de...», Barao de S. 
Lazaro; «Baroneza de...», D. Carlota Pais de 
Sande e Castro de Sequeira ; «Clotilde, »ua fi­
lha», I). Maria do Carmo de Magalháes Queirós 
de .Azevedo; «Julio de Freitas», dr. .António

C R Ó . X I C A  D A  SEMA. XA
AS BOAS COISAS DA TERRA

N ' \o, rainha querida Iné-.. minha excelente 
amiguinha de sempre, náo tenhas re­
ce io !... O teu confessor. estou certa, »e 
Ihe ffires dizer o teu amor pelas Iioas 

coisas Ja térra, olha-te surpreendido e logo 
exclama ;

—  Gra es.sn! Também eu! Isso que tem ?
Pois claro que náo tem n ada!... Ku, a pesar 

de nao haver tomado capelo e tsirla na sagrada 
Teología, rio-me do» teu» escrúpulos e aqui te 
declaro ser convicta jiartidária- de Brillat-Sava- 
rin... E  e.stou em e.xcelente companhia, Inés! 
Estáo comigo milhares e militares de santas 
criatura» que, durante sécnlo», dispenderam a 
existéncia a cantar os louvores de Deus e a en- 
guiir pitéus excelentes. As vezes, é  claro, esce- 
diam-se e al é que estava o nial : lembras-te da 
trem en d a ,  aquela suculenta posta de touciiiho 
com que, no dizer de Garrett, o» frade» toriiar- 
(les se regalavam a altas horas da noite ?

.Sus. e ig iic i-v o s ,  írmoos, q u e esta  é  a hora. 
E s ta  é  a hora trem en d a  e  sagrada:
V iiid e , v in d e  fa z e r  p cn itén cia ,
I.ev a n ta i-v o s, que a hora ¿  chegada.

M a ccra i essa  carne reb e ld e  
C o  é s le  .gordo, trem en d o  bocado,
S o n h o s  m aus, Icn la g ó es do d em ó n io ,
F iq u e  lu d o  em loiicmha afogado.

L o iit 'o i se ja  ao g lo r io so  R erna rJo,
Q u e láü sa n to  ¡tijfiíiiía vos d e u :
.Sem  «frcH ituiifl» qu em  pode
Coi.i «lifiucHiia» ninguém se p e i,l,u .

Ora. minha excelente amiguinha, »e os lams 
(los frailes, após uma ceia formidável, aiuda ti­
nham liójo para, volvida» poucas horas, trag.ir 
com u» dentes uma górda posta de touciiiho 
horror! ; se as freirinlias do I'ortugal niie 
nástico e setecentista puserara inspiragóes que 
nac. da térra em pitéu» vernáculos e doga- 
rias divinas ; se uma do» »antas do céu é nada 
meno» que uma cosínheira —  Santa Zita - - a 
quem os anjos vinham ajudar ua sua tarefa, 
como queres tu, ingénua meniha, que «eja f.;-
c.ido gostar d»» cui»os que Deus faz brotar déste 
m undo’ Náo, minha querida eompanheira de
outro» tem po; mais fcüze aquele» em que
eiicliíamos o colégio de partidas e »urripiáva- 
mos a gelei.i á Snpericira! náo í  ¡xícado g o -  
t.ir de coi»as toja».., O que é pecado, sini, é 
coiné-la» í'i »obrcpo...»e... E  talvez »eja pecado 
tamtoni o uáo pór um lio.'.i.liiiho de arte na 
sua confecgáo!... Queres mesmo que te fale com 
íranquez-"/ Talve/ o voiife»»or te censura»»» se 
tu Ibe ff'sscs dizer que prefere* • • •»ó|!i-i frail­
ee».! h formidável. á iiicomeiisurávelmente hela 
c is iiilii  do- ao»'.,i- avó» portuguesc-1 . Ma». »e 
tu Ihe di.’.i - que náo te -.al.-eni nada mal uma 
veneranda aleiitejaiia. o  r.arrabullio minln-- 
to. a» divinas alheira» de Bragan-, i, ,.» (rigi- 
deira» de Braga —  quási d ---y  i-ci.!a» hoje, 
incH Deu»! —  o lisboeta ¡leiN; . .ri.'.da frito', ,,ui 
.alada, o toucinho do céu. o manjar re.il. o .

],..» lie alijos, £! .m iro, ¡..s-nia» -empilernamciite 
.. íniir.lvei», o Imni do padre - - rti: liá aflito,
. om tanta qne Ihe cre»ce na 1<ó«h e, á
, i.-rl.i ' ex lama, engulindo em »éc<> e lamtondo 

1.1 u:,~

—  Tam tom eu, tamtom cu gosto, niinlia 
irm á!... G que c preciso é comer só o que se 
tiver na vontade. . Mais, nao!.

Üra a¡¡ e stá !... Tí que tu nunca fó»te guio- 
tona, estás livre de pecado e santificada até, 
pelo que re»ijeita á .Arte' Gllia : há em 
Franga nm escritor, Mauricio Des Onibiaux por 
noiiie. que, um dia, levado pelo seu amor á 
gastronomía ,ité Ihe chamam já o  .Arcebispo 
dos Gastrónomo»! c estando em Roma, foi 
expór a um grave Monsenhor os argumentos 
pelos quais ihe parecía haver exagero no que 
respeita á condeuagáo da «gourmandise». Ü 
prelado achou ésses argumentos de primeira or­
dem e, a pedido de Mauricio De.s Ombiaux, siib- 
meteu-os á apreciagáo infalivel do Santo Padre 
Bento X V . Ris a resposta que o Sumo Pontífice 
envión :

P r im e ir o  que lu d o , d ev o  lem b ra r-te , m eu  f i ­
lh o , q u e  Roma, quando se  d ir ig e  ao m u n d o  cris-  
láü, o  faz sem p re  cm  la tim  r  já m a is  cm  fr a n cés . 
.S u n ca , na C id a d e c ie rn a , cm  redor da Cadeira  
líe ,S'. P e d r o , a lg u é m  s e  r e fc r iu  ao te rm o  fra n cés  
¡g o u r m a n d is e .  (amor pelos bons bocados, 
L u isa!) maz s im  i  «Guia», d e  .Saiustio  c C icero , 
I c u jo  a d jc c tiv o  • g iilo s iis . te m  p o r  s in ó n im o  
t v o r a x . ,  q u er  d izer :  a q u e le  q u e  co m e com  
a v id é s  r  co m  e x c e s s o . R o m a  ju ig a  as ques-  
ló c s  que d iz e m  r e sp e ito  ao d o g m a , p o rém , a 
in ía lib illd a d c  do P apa  mío s e  e s lc n d e  á s  contro-  
e é ii ia s  da g ra m á lica  c da lin g ü is tic a . V m a vez  
q u e o s d ic io n á rio s , p e lo s  q u ais se  e s ta b c lc e c  a 
ju r isp r iid én cia  d a  fínsina fra n cesa , s e  pron un -  
:iaram  já .  /  aos b isp o s da F ran ga , d a  B é lg ic a  r 
di> Canadá q u e  p e r ic n c e  v  fa zcrcm  d esa p a recer  
dos ca tec ism o s um  érro la o  m a n ifestó . R am a  
co n d en a  a z g u ia . e n ao  o .g ú s to  p e la s  coisas  
b o a s . '.

J,' vés, ¡sii», i|ut p.xles estar eni melhor 
coiiipaiihia I Se pretendes ser fiel seguidora Ua» 
doutrinas d-i Igreja. aqui tens o que ela disíe 
«- dum misil) categórico.E. a ti mesmo, que i.»t¿» 
noiva, convém-te ás m il maravilhas a opiniáo 
do tondoso Pontífice... Quantas e qumita» es- 
po;»» se apiKleram definitivamente do coragáo 
do- maridos, mercé dos excelentes pitéus que 
confeccioiiam para o jantar? Tu nem calculas a 
intlnéncia qne i  culiiiíri - pode ter no am or! . 
Nem pije» na tua ideia, minha Iiié»ita' Ma» 

tn agor.i que, ao teu futro senhor, Ihe 
apresenta» um dia »ópa rcquentada, arro« com 
hisjio, ou peixe ."i-aJo aínda com o sangue a 
correr da espinha... Há divórcio. pela certa, me­
nina I

Náo tenlij» receio, poi» Vai á desobriga. fala 
i-iio lóda a -inceridnil'- padre e. ]>a -il,.
Seiii.iTia >»/ (jue o teu papá convnl, ••
teu Manuel para'- . !  i i - . i c  iiiii jantariiiliu, . ! . - i  -  

rado ® preceito por ti. . Póe iiesses maiij.irt-- 
tftda fita in»piragáo, segue as regra» c.a-iú.i- 
da maravilhosa culitiário portuguesa c, .¡¡.-ó- 
uinii t)o¿ sópa alentejana, o Manuel - que já 
anda ¡lelo toigo por ti I —  vai logo falar com teu 
J'ai, alucinado, rendido, endoidado de amor, » 
ITile-llie por tislo» o» s-into-. e siiila» da torte 
i'eíestial que apre»»v o vo-.o  i-a amento!

Abraga-te a tua amiga de -ciiipre

Rosv 'I'IKVM.

Abrantes de Lemos e Menezes ; vManuel, Mar­
qué» de Camaratc», Manuel José Ferreira de 
•Araujo, e «Mordomo». .António .Maria de .Araujo 
A'enaiicio. que compuzeram a terceira e qnart.1 
parte lio programa. Se outro merecimento náo 
tivessem —  e a segunda certamente náo t e m — 
empolgaram-iios, ao menos, pela »ua magistral 
iiilcrpretiic'o  Baráo de S lo  Lazaro, como sem­
pre. correctissimo na marca^.'u e dicgáo do» 
seus jiapeis. Carlota de Sande e Castro los ar­
tistas como S. Kx.* tratam-se por «tu», exacta­
mente por terem dnas excelencias . no fóro pri­
vado I público), sublime, daiidiz-iios na primeira 
pega, um.i magnifica prova de Conservatorio.

i l .  Maria do Carmo de Magalháes Queirós Je 
Azevedo, D. Maria Juditli Pereira de C...»tro c 
D, Maria Cándida Peixoto A'ieira de .Ar.-iiju. 
coiicorreram admiravelmeiite, para o éxito  do 
conjunto, com sua gracilidade e frescura e, até, 
lias suas pequeñas e naturai» exitagoes, náo dei- 
xarani de ser, verdadeiramente encantadoras.

Fechou o espectáculo pelo encantador quadn. 
medieval «.A Princesa .Amarelinha», e-crit'- 
expressamente para essa festa pelo grande 
jx)eta sr, .António Correia de Uliveira, n<> qual 
tomaram parte as sr.** I). Maria Sofia Marque» 
de .Azevedo e JIoura, «Princesa .Amarelinha» ; 
I). Carlota Pais de Sande e Castro de Sequeira, 
•Rainlia» ; D, .Alice de .Araujo Afonso, «.Aba- 
de.ssa Mitrada» ; D. Maria Leopoldina Iírne»ta 
da Costa de Lago Fem andes, «Cigana» ; D. Ma- 
ria Jas Neves .Araujo Afonso, «Feiticeira» ; I). 
Georgina l ’eixoto de .Almeida e I). 'l'ercz.i 
.Araujo .Afonso «Camareira»» ; I). .Aldorá Loháo 
de Macedo Chaves Moiiráo. 1). Maria José Fer- 
iiatides de Lim a Brandáo, D. Maria Judith Pe­
reira de Castro e I). Maria Lidia Barbosa de 
Lim a Brandáo Pereira, «Freirás» ; D. .Anelma 
Lobáo de Maeedo Chaves Mouráo, I). Maria 
Dcifiiia (jomes da Silva e Matos de Sousa Car­
doso e I>. Maria Luiza Fem andes de .Almeida 
Brandáo, «Damos da Rainha» ; D. Aurora Lo- 
l>áo de Maeedo Chaves Mouráo, D. Laura Fa­
jardo Losbelle de I''<mtoura, D. Margarida Cán­
dida Soares Jorge, D. Maria .Adelaide I’ inlieiro 
Braga Cardoso, I). María de Lourdes .Abranches 
de Lemos e Menezes álirandn, D. Maria do-. 
Prazeres Gongalves Cabra!, D. Nadir .Alvc» 
Dias Pacheco, D. Nidia Alves Dias Pacheco. 
«Damas da Princeza» ; e os srs. Baráo de Sáo 
Lazaro. «Trovador» ; Jasé Luís Brandáo de Car 
valho, «Cavaleiro» ; José Maria Peixoto de .Al- 
ineida, «Rei» ; .Alfredo Pereira Braga, «Bispo» ; 
Manuel José Ferreira da Silva Araujo, «.Astró­
logo» ; dr. Manuel .Antonio Braga da Cruz, «Fei- 
ticeiro» ; A'irgilio da Rocha de Faria, «Bólio» ; 
Domingos de Sousa Fallía, «Escudeiro da ITin- 
eesa» ; .Armando José A'iana Dias Pereira »• 
dr. Domingos de .Araujo .Afon»o, «Pageiis d.i 
Princesa» ; ¿Alberto Jorge de Carvalho Mondr i 
de Matos e ¿António José Alves Palha, «Pageii» 
da Rainha» ; Alberto Maria Barreiros da Cost.i 
Braga e Luís Fem ando Rodrigues da Cost.i 
Braga, «Pagens do Cavaleiro» ; Manuel Aires dc 
.Abreu, «Porta Estandarte» ; Joaquim lilmiiiu 
Taveira Loza. «F'amulo de Siiá Grandeza» ; ¿An­
tonio Mari¿i de ¿Araujo A'enaiicui, Fernando d,i 
Costa A'ilaga, José Clemente de V ascon celi- 
Barbosa. José da F'onseca Feio Soares de ¿Aze­
vedo, José Rodrigues Ferreira .Amado, Manuel 
Maria Barbosa de Lim a Brandáo Pereira, Ma 
nuel Joequim Machado Junqueira e Mario Mat.i 
de Macedo, «Cavaleiros» ; Joaquim de Maga- 
lliáes e A'asconcelos Chaves e José .Altort-* 
Braga da Cm z, «¿Arautos» ; e  os meninos Nun-i 
San Romáo Brandáo Lopes e Luis .Afonso Mon­
teiro Barbosa de Araujo, «Candatario»», Mnsic.' 
do Chefe da Banda de Infantaria 8, vapitáo 
sr. Guilherme da Piedade.

A «Princesa .Amarelinha» agradou, extasiou - 
c isto é a nossa opiniáo jjessoal! —  pela ung.'. i 
medievica que a trespa-sava, sendo necessári - 
f;.zcr um acto de fé para no» julgarmo» retar­
dados para cima de trés séculos.

l'ASAM HNTOS

.Aju»tou-»e oficialmente, na Beira, Afri-.i 
ürient.il, o casamento da »r,* D . Maria Regin.i 
de Lacerda Forjaz, gen til filha da sr.* D. Zul 
mira de Lacerda Forjaz e do ilustre médico •’ > 
.armada »r. dr. Francisco de Lacerda Forja.-, 
i’iim o distinto engenheiro químico sr. Hrne-'') 
de Freitas Ritoiro, filho da »r.* D. Elvir* 
Alcobia de Freitas Ribeiro e do capitáo de ni. r ' 

e  guerra »r. José de l'reitas R itoiro, »emlo •< 
pedido feito jwlo primeiro tenente da arma n  
sr. Raúl Nunes Frade.

.A cerimónia realizar-se-há por todo o corren' • 
ano.

ESPARTILHOS E CINTAS
D'ümpadüuR

os M ELH ORES 
OS MAIS RESISTENTES 

  E  O S MAIS ELE G A N TE S

"A POMPADOUR"
CA SA  D E  ESPAR TILH O S E  CINTAS 

28 —  Chiado —  30

Toda a boa gente de Tortuga! conhece e gasta nos — GR.ANOES ARMAZENS DAS ILHAS — Rua de S. Bento, 120 Telefone 
T .  801

Ayuntamiento de Madrid



AS MODAS EM
O S TF.CIDOS DE 

N O VID A D E PARA 

A PRESEN TE i ’1' 1- 

. MAN ERA V O G A
AS LIN DAS CR E A- 

C Ó E S  D O  P I N ­

T O R  J A P O N E Z  

i r f i l F A  • •

Éste» tecido» tém, além de desenho» muito 
origimií.» c moderno», córe» muitu l* m  com­
binada». .A policromía Iiarmoníosa, suave ou 
violenta eni que f»te» tecido» sáo estampados, 
e unía das grande» vantagen» para o scu re­
lióme e difusáo.

O raialernismo que, em coiijurto ttxlos 
acham execrável (em pintura principalmente) 
encontrou nrjs tecidos o seu campo de insi-

efeito quer no» tecidos de R<riier e de Lesur, 
quer na» sedas de Bianchini,

t) grande pintor japonés Fujita tem criado 
últimamente os mais origináis desenho» com 
qne se tém feito os tecidos parisienses mais 
ein voga e mais procurados. Depoi» de lindos 
desenhos próprios para ve,»tidos de criangas, 
Fujita criou a g ira  desenhos maravilhosos que 
farao linda» toilettes em que a graga parisiense

F lo r e s  cstilisa d a s

A profusáo de tecidos modernos que tém 
sido criailos para as noi-ivdadves desta 
primavera, supre liem agradavelniente 

as outras variantes no caso de, possivelmente. 
éste ano náo aparewrem .

•\ linha direita, as ,»áias curtas, pregueadas 
ou em «godets». dominam com seguranga es­
perando que a míala deixe passar as estagóes 
conservando-se firme e inalteravel.

Com os tecidos nao sucede assim.
A variedade i  infinita e linda.
N.i sua composigáo entram os motivos mai»

T c ii íh i:  para v e s tid o s  de •sport»

Coragiics p a rtidos

extraordinários e curiosos. Há plis.»ados. fló­
res estilisada» ou muito pequeninas, desenhos 
modernistas, em que o cubismo prevalece, e 
-sugere a» mais lindas fantasias. Os bicos tam ­
bém sao motivos que entram com frequéncia 
na com posiglo dos táo lindos tecidos que tor­
nam maravilhosos os vestidos deixando tanto 
no costureiro como na cliente, uma visivel sa- 
tisfagáo.

nuagao e acgáo, poi» hoje escolhem-se de pre­
ferencia os tecidos estampados com desenlies 
modernos, em vez de desenhos antigos coni 
rosinlias e bolas, ]x>r exemplo. Os tecidos an­
tigos eram em geral feitos com duas .? trés 
córes o máximo. Hoje era alegre matisado os 
ton» rai,»turain-,se num conjunto brilhante c 
fantasista.

Grandes artistas modernos sáo encarregado» 
de criar imxlélos.

•\s cfires empregadas nos tecidos estam­
pados sáo escolhidas com critério para conjun­
tos hartnoniosos, mas empregam-se todas, em 
tecidos diferentes, como os azui», vermelho», 
amarelos e principalmente «beiges. e cór de 
castanha, córe» (¡ue s lo  sempre do mais lindo

A vaga

cheia de requinte, nmis faga brillinr li» es- 
lieitas e genti» elegantes, 

líntre os variados tecidos que nesta prima­
vera tém aparecido como novidade, há a no­
tar a  graga e leveza de alguns que a V og a  hoje 
apresenta ás suas leitoras. Sáo de Foujita, o 
célebre pintor japonés que Paris consagrou, os 
seguintes tecidos ; «Coragóes partidos», córe» 
vivas sóbre um fundo verde claro ou beije, 
onde .>1 coragóes sáo atravessados ¡x.r setas á 
nirxla do século X V II l. Motivo éste antigo e 
romántico mas a qne o lápi.® criador de Fu­
jita  deu o aspecto moderno e original. «FTo- 
cos de neve* é tamliém ura lindo tecido em 
que, a neve, caindo em grossos flocos sóbre 
uin fundo claro, é do mais lindo efeito que se 
IKissa imaginar. Convém notar que os fI>K:o» 
de neve néste tecido trocaram a sua brancura 
I>or córes vivas e lindas...

O tecido «A vaga» é fantasista. É  um tema 
japonés mas ao qual o colorido elegaute e dis­
creto dá um aspecto muito suave. .As vaga» 
em branco destacam-se com nitidez do fundo 
azul em vários tons.

Temos ainda, embora e.stas náo tenliam au­
tor corhecido, mais trés gravuras, representan­
do alguns dos diversos tecido» em voga sendo 
(¡ualquér déles de uma graciosidade sedutorii. 

No tecido, «.\s flóres* estas estilisadas e 
largas, fonnam um lindo conjunto nas sna» 
córes preto e cinzento-prateado, sóbre fundo 
branro.

No outro tecido «Motivos decorativos cubis­
tas» também »t encontra muita beleza e ori- 
ginalidade e tima liarmonia onde o fundo cre- 
me com os desenhos a verm elho e bordados em 
seda branca, se reünem num conjunto alacre 
e agraiiavel, numa euritmia sensacional.

Por último temos amostras várias de tecido.» 
criados para vestidos de «sport*. Desenho» 
miudos em córes linda; enxameiam os tecidos 
onde o fundo claro mais faz sobresair as tona 
lidades dóces ou vivas de cada desenho.

M .Í I lF M O r S K t l E  .Y .

M o tiv o s  en b islo s

SALÁO DA ELEGANCIA 
& ARTES DEÍ'ORATIVAS

Que todo o comércio de Lisboa 

reqiie.site um S T A N D  para éste 

inédito e notável S A L A O  D A  

E L E G A N C IA  FEM IN IN A & A R ­

T E S  D E C O R A T IV A S  promovido 

e organizado pela

V O G A
I X A C O !  - R A f A O

L A Í  I s  D E  M A I O

Nos nossos escritórios, 
RUA ANCHIETA. 2Ó, 
encontra-se desde já aberta 
a inscripgáo para éste gran­
dioso certame e prestam-se 
todos os esclarecimentos 
necessários

i'V
ft

F lo c o s  d e  n ev e

Ayuntamiento de Madrid



o PREgo DA SENSIIÍILIDADE

D
izn-M E h á  d o is  d ia s  u m  e s c r ito r  e le g a n te  

e  m o d e rn o  co m  q n em  m e n p ra z . u m a 
v e z  p o r  o u tra , fa z e r  u m  p o u c o  d e  f l ir l .  
q u e  a  m in h a  s e n s ib ilid a d e  (p s ico lo g ia  

co m o  d ize m  o s  l ite r a to s  sizn dos) e r a  co m o  cer- 
to s  o b je c to s  d e  lu x o  ; c a r a  m a s  s e m  g ra n d e  v a ­
lo r  re a l.

N á o  g o s te i  m u ito  —  co n fe s s o -tc  - d aq u e l.i 
a m a b ilid a d e . M as c o m o  a  c r ít ic a  s e v e r a  é  m ai» 
s a lu ta r  d o  q u e  o  e lo g io  f á c i l ,  q u e n o s  i lu d e  e 
co rro m p e , e n  c o m e c e i, se m  n u n ca  t e r  a.spirado 
a  s e r  u m a  f ilo s o fa , a  p e n s a r  u m  p o u co ch in h o  
n a  V id a .

A q u e la  d e f in ig á o  d a  m in h a  se n s ib ilid a d e  era  
b a s ta n te  o r ig in a l,  n á o  é  v e r d a d e , Ixxi E u g e n ia ?  
P o s s u i r 'u m a  s e n s ib ilid a d e  c a ra  n á o  d e v e  ser 
p a ra  u m a  r a p a r ig a  co m o  e u , co m o  tan ta»  ou­
tr a s , q u e  a d o ra m  o  lu x o  e  a  fu t ilid a d e , u in a  
o fe n s a , n em  u m  d e s a ir e . M a s  e x is t in d o , co m o  
o  a f in u o u  o  a lu d id o  e s c r ito r , s e n s ib ilid a d e s  c a ­
r a s , é  [lo rq u e  exi-stem  ig u a lm e n te  se n sib ilid n - 
d e s  b ara ta s -  A  ló g ic a  d é s te  a c e r tó  C in fle x iv e l-  

P u z-m e  e n tá o  a  p e n sa r, m in h a  q u e r id a , no 
q u e  s e r ia  u in a  s e n s ib ilid a d e  b a ra ta , i 'e i is a r  c 
u m  tr a b a lh o  fa t ig a n te , m a is  fa t ig a n te  d o  que 
d e n s a r  ou n á o  p e n s a r  c m  c o is a  a lg u m a . K  eu 
te r-m e -ia  fu rta d o  a  ésse  la b ó r  s e  o  a m a v e l ii* 
te r a to  em  q u e s tá o  m e t iv e s s e  a p a r e c id o , p o rqu e 
e n t á o  te r- lh e -ia  p e r g n n ta d o  o  q u e  e r a  urn a sen - 
s ib iiid a d e  b a r a ta  —  e  to d o  f ic a r ia  re so iv id o . E le  
n á o  a p a r e c e u  e  e u  n á o  t iv e  m a is  r e m é d io  se n áo  
r e s o lv e r  p o r  m im  o  d if íc il  p ro b lem a .

O r a , p e rto  d e  m in h a  c a s a , h a b ita  n n i ca sa l 
c u ja  v id a  c o n h e g o  m e lh o r  d o  q u e os m eu s p ró­
p r io s  d ed o s . E la ,  a  e sp o s a , é  u m a  r a p a r ig a  
n o v a , ra n ito  m o d e sta  sem  a m b ig o e s. q u e  tr a ­
b a lh a  d e  c o s tu ra  p a ra  a ju d a r  o  m a rid o , ra p a z  
n o v o , c u ja  ú n ic a  fo r tu n a  é  o  seu  t r a b a lh o  ig n o ­
r a d o  n u m  q u a lq u e r  e s c r itó r io  c o m e r c ia l, o n d e  
a lin h a  n ú m e ro s  só b re  n ú m e ro s  n o s  h v r o s  de 
e s c r itu ra g á o . .  • j

V iv e m  n u m a  m a n sa rd a , o n d e a  c a ré n e la  a e  
u n í m o b iliá r io  d e  lu x o  é .  a té  c e rto  p o n to , <-om- 
p e n s a d a  p e la  a le g r ia  d o  s o l q a e  o s  v is ita  lo g o  
d e  m a n h á , m a l a s  a v e s  co m eg am  a  r h ü r c a r  n a s  
rum agem s d a s  á r v o r e s  q u e ta n to  e n so m b ra m  o  
m e u  p r im e ir o  a n d a r . C r e io  q u e n e m  u m a  cam a 
té m  p a ra  d o rm ir.

E l a .  a  C lo t ild e , v is ita -m e , á s  v e z e s , q u an d o  
v e m  e n tre g a r -m e  a lg u m a  e n c o m e u d a  d e  ro u p a s 
b r a n c a s  em  qn e tra b a lh a . C o n fra n g e -n ie  a  su a  
p r e s e n g a  e .  a o  o b s e r v a r  o  s e u  so r r is o  a le g r e  n a 
fa c e  s im p le s , a  su a  a titu d e  d e s p re n d id a  p e ta n ­
t e  a s  b o as c o is a s  d a  v id a  q u e  e la  n u n c a  ch e ­
g a r á  ta lv e z  a  g o z a r , p e r g u n to  a  m im  p ró p ria  se 
n a  su a  a lm a  n á o  s e  o c u lta r á  a lg u m a  g ra n d e  
a m b ig á o , n n i d e s e jo  im en so  de s e r  r ic a  co m o  
c e r ta s  r a p a r ig a s  n o v a s , m u ito  m ai»  fe ia s  do 
q u e  e la ,  p a r a  a s  q u a is  a  V id a  a b r iu  d e  p a r  em  
p a r  o s se u s  p ó r tic o s  d e  o u ro . E  p en só  em  m im , 
q u e r id a  E u g é n ia , m e d ito  n a  n e g ra  a ra p lid á o  do 
m e u  s o fre r  s e  u m  d ia  m e  en co n tra» se  n a  s itu a ­
gá o  d a q u e la  d e s g r a g a d a !

P o is  s e  e u , ro d e a d a  d e  to d o s o s o o n ío rto s , 
a n iim a d a  p o r  un.s p a is  q n e  m e p e rm ite n ! to d o s 
o s  c a p r ic h o s , m es m o  o s  m a is  e x tr a v a g a n te s  e 
c a r o s , a ín d a  m e su rp r e e n d o  a s o n b a r  q u e hei 
d e  c a s a r  co m  p r in c ip e s  d e  le n d a , p o s su id o res  
d e  c a s te lo s  e n c a n ta d o s , q u á o  in fe liz  n a o  m e 
c o n s id e ra r ía  s e  n a o  p u d e sse  fr e q iie iita r  ^ i l e s  
e  re ü n ió e s  e le g a n te s , v ia ja r  n o  e s tr a n g e ir o  e 
g o s a r  a té p id a  d e lic ia  da.s n o ssa s  p r á ia s , p e lo

veráo ?! , » i
M entalmente, sinto-te tran»i>ortada aquele 

mundo de miséria que deve ser a mansarda da 
pobre Clotide ; vejo-me frioreiita, m al agaza- 
Ihada por um chalilo de lá, a pedalar a uma 
máquina de costura, durante as interminaveis 
noites de invem ia, eni que o vento sopra e 
ruge as mais alucinante.s tragedias!

.A m e d io c rid a d e  d a  v id a , n a o , b o a  E u g é n ia , 
n u n c a  a  p o d e r ia  s u jio r ta r !  P e n s ó  m a is  n a q u e la  
d e s v e n tu r a d a  c o s tu r e ir a  d o  q u e e la  em  m im , 
OH e m  s i  p ró p ria . R  p e n só  se m p re  co m  h o rro r .

H á  d ia s , q u a n d o  e la  v e iu  a  m in h a  c a sa , 
c h a m e i-a  c a r in h o s a m e n te  d e  p a r te  e , c o m  per- 
g u u ta s  h á b e is . q u iz  e s p r e ita r  p a ra  d e n tro  da 
su a  a lm a , a d iv in h a r  a su a  s e n s ib ilid a d e . M as 
a s  s u a s  re s p o s ta s  fo ram  m u ito  s im p le s  c  n ig é -  
n u a s . O s  g r a n d e s  c o la re s  de p e ro ia s , o s  b on s 
a n e is  d e  b r ilh a n te s , a s  l in d a s  jó ia s  d e  prego 
n á o  ch a m a v a m  a  su a  a ten g a o . A s  v e z e s  a té  se  
e s q u e c ia  d e  p a ra r  ju n to  d a s  m o n tr a s  d o s  jo a - 
I h e iio s  a  a to rd o a r-se  coro  o  b r ilh o  d a s  p e d ra ­
r ia s . . .  R  o s  g r a u d e s  p a lá c io s  d e  e s t i lo ,  m obila- 
d o s  a  c a p r ic h o , c o m  la c é io s  a tr á s  d o s  re p o s te i-  
ro s , fo fo s  ta p e te s  p a ra  s u a v iz a r  a  m a r c h a ?

N á o , ta m b é m  n á o  a  e n tn s ia s m a v a m . R e ce a -  
r ia  p e rd e r-se  a tr a p a lh a r -s e  e m  c a s a s  tá o  g r a n ­
d e s . D e p o is ...  m u ito s  c r ia d o s  s ó  se n -ir ia m  p ara  
e s p io n a r  to d o s  o s  s e a s  p a sso s  e  e la  te r ia  
v e r g o n h a ...

E  p o s s u ir  u m  bom  a u to m o v c l d e  lu x o . K oiJs- 
■Royce. n o  q u a l s u b ir la  o  C r ia d o , a p e a n d o -se  á 
p o r ta  d a s  lo ja s  m a is  c h ic s  o n d e  fa r ia  a s  sua» 
e n c o m e n d a s  p a ra  s e  e n tr e te r  ? N a o . n áo . T a m ­
b é m  n á o  Ih e  a g ra d a v a  o  a u to m o v e l. e m  qne 
a u d a r a  u m a  v e z , se n tin d o -se  m u ito  a g o n ia d a ...

Q u e r e s  c r é r , E u g e n ia , q u e  m e irr ito u  ta n ta  
m o d e stia  ? . _ ,  .

Q u e  a m b ic io n a r ía  a q u e la  r a p a r ig a , tá o  Ixm i- 
t a ,  n a  f ló r  d a  m o c id a d e  e  d a  b e le za  ? Q u e  e s ­
p e c ie  d e  s e n s ib ilid a d e  s e r ia  a  s u a ?

M e d ite i  a lg u ii.» „d ia s  n o  c a s o , co m o  te  d is s e . 
E  d e p o is  d e  m u ito  r a c io c in a r , c o n c lu i : a  p o ­
b re  C lo t ild e  d a  m a n sa rd a  n á o  p a s s a v a  d e  u m a  
s e n s ib ilid a d e  b a r a ta ...

P e rd ó a  o  te m p o  q u e te  fu rto u  a  t u a  a m ig a

JOSEFIS.V.

A ERÜPÜSITÜ DE LIVROS

V O (G A
S A L A O  DA ELEG AN CIA FEMENINA 
&  A R T E S  D E C O R A T I V A S

Uma das conferencias a realisar neste 
importante certame será íeita pelo 
grande artista o ilustre arquitéto 
: ; : : RAUL LINO : : : :

o  S a l a o  d a  E l e g a n c i a  F e m i n i n a  lÉ rir/í¡> D e c o r a t i v a s  v a i ser, 

sem  d ú v id a , o  m ais n o tá vel aco n tecim en to  a rtís tico  e com ercial 

do an o co rren te .
O  p ro g ra m a  do n o sso  certam e , d esp erto u  no com ércio  e  na 

síjciedade e le g a n te  de L is b o a  um  v iv o  e ju s tif ic a d o  in terésse . 
S ,  p o is, g ra n d e  a e sp e c ta tiv a  p o r todos m a n ife sta d a  e a crescen te  

s im p a tía  q u e tódas a s  .senhoras vo tara  á n o ssa  ob ra  e ao nosso 

m a g a zin e .
A  t ítu lo  de a p e r itiv o , p a ra  m a is  a g u g a r  o p a la d a r  do p ú b lico  

de Li.sboa, sem  co n tu d o  d esv en d a r, p o r  in te iro , o  se g ré d o  com  

q u e estam o s p rep ara n d o  o  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a .  d izem os 
desde já  q u e u m a  d as c o n fe ré n cia s  r e a liza d a s  n a s  ta rd e s e le g a n te s  

do m a ra v ilh o so  certa m e será  fe ita  p e lo  g ra n d e  a rtis ta  e  ilu s tre  

a rq u ite c to  R a u ! L in o  e, a in d a , q u e u m  dos co n certo s a r e a liz a r  

será  o  d a  i lu s tr e  p ia n is ta  E le o n o ra  A m s e l.
A  e le g á n c ia  d a s decoragoes q u e e.stam os p rep ara n d o , in é d ita s , 

m od ern as e  a lta m e n te  d eco ra tiv a s  - é  tam b ém  u m  dos asp ecto s 

m a is  in tre e ssa n te s  do S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  c '  .Trfí’ .v 

D e c o r a t i v a s .

S á o  fu n d a d a s as esp eran ga s que te m o s n o  b rilh a n tism o  das 
rep resen ta g ü es e s tra n g e ir a s . E  co n stan te m e n te  ire m o s d ilig e n ­

cian d o  n ovos e sem p re b elos a tra c tiv o s .
E  q u e a V o g a  p reten d e  q u e o  S a la o  d e  M a io  se ja  u n í g ra n d e , 

u m  retu m b a n te  aco n tecim en to  m un dan o, a rtís t ic o  e  co m ercia l.
O  esp ectá cu lo  de c o n ju n to  do S a la o . v a i se r  su rp reen d en te . 

E  todo o p a lá c io , decorado a p rim o r, c o n s titu irá  u m a v isa o  feérica  

e  d elic io sa .
U m a  im p o rta n tíss im a  c a sa  d e  ta p e tes  decorará  a lg u n s  muro.* 

do p a lácio  com  o s e x e m p la re s  m a is  b elos q u e a té  h o je  tem  fa b r i­
ca d o  ; u m a co n h ecid a  casa  de p a p é is  p in ta d o s d ecora a sa la  do 

jir ím e iro  a n d a r, onde se re a liza m  os ch á s , o s co n certo s, as co n fe­

rén cia s  e  o  d esfile  dos m an eq u in s.
M a s  um  dos m a is  cu rio so s e  m odernos asp ecto s do nosso 

certa m e v a i ser o s t a n d  on de u m a im p o rta n te  c a sa  de m o b iliá rio , 
p a p é is  e decoragoes fa rá  uraa a p resen tagao  ve rd a d eira m en te  n otável 

d o s  seu s a rtig o s .
M u ito s  d ésses seg red o s se ra o  d esven d ad os no n osso  p ró x im o  

n ú m ero  e  o u tro s  reserva d o s p a ra  o s n ú m ero s s e g u in te s , todos éles 

in te re ssa n te s  e  todos é les  do m a io r sucesso .
U m a  im p o rta n te  c a sa  de m eia s  e  n o vid a d e s f ig u r a r á  n o  nosso 

S a lá o  com  u m a  p rec io sa  v itr in e .
B re v e m e n te  tam b ém  d irem o s ao  p ú b lico  q u a l é a  sen h ora  da 

a lta  sociedade, b elo  e sp irito  d a s le tr a s , p r in cesa  do bom  g ó sto  e 
d a  e le g á n c ia , q u e se  d ig n a  h o n ra r  o  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  h e m i i i i n a  

<■ A r t e s  D e c o r a t i v a s ,  com  u m a en can ta d o ra  co n fe re n cia  q u e fica rá  

m em o rá ve l nos a n a is  d a s le tr a s  e  d a  v id a  s m a r t  de P o r tu g a l.. .
E  p a ra  q u e , em  tu d o , o  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  c r  .1 r t e s  

D e c o r a t i v a s  se ja  a  fa n tá stic a  v is a o  de q u e  fa lá m o s , ura  dos n ú m e ­

ro s  de u m a  d a s ta rd e s  e le g a n te s , será  u m  e sp ectá cu lo  sem  p a r  de 

d a n g as r ítm ic a s .
L u ís  T u r c i fa l  a p resen ta rá  ao  p ú b lico  a s  su a s  d isc íp u la s , n um  

p r o g ra m a  de m a ra vilh o so s b aila d o s.

O  D E S r i í R T A R  D H  R O S A  M A R I A , r o m \ . \ c i .  

I 'IIR  I ) . H e L E M  B u N C H I M  —  o B E B É . P E U  I K M i  

A M t i s n  '/ i .R - t tU K , r R i D c g t o  i i c  u r . '  D .  S t R t

B E N O M E I. E l l i l  D R -  E l l M C M l l )  -\I>LEK

Cc iis ts  d e s ta  v id a !  . É»te d e lic io s o  ro m a n ­
c e  d e  a m o r, tá o  s im p le s , to o  c h e io  d e  
in g e n u a  v e r d a d e , p a sso u , a liem  d ize r , 
q u ási des[>erceh¡do ! . . .  P o is  é  peii.v portjue 

.1 »ua le itu r a  é  d aq u ela»  q u e  no» r e ic in iilia m  
lo m  a v i d a ! . . .  O  d c s p c r la r  de R o sa  .V aria , ro ­
m a n c e  d u m .i r a p a r ig a  v o lu n ta r io s a , e s to u v a J a , 
» en h ora  d a  su a  v o n ta d e  v ,  iá  n o  ín tim o , co ra g á o  
d e lic a d ís s im o  e  c h e io  d e  in g é n u a  iR in dade, é  
u raa  d a s  n ie lh o re s  e  n in is  d e lic io s a s  p ro d u gó es 
lite r a r ia s  do» ú ltim o »  te m p o s . .Até m e s m o  a q u e ­
le s  c u jo  te m p e r a m e n to  e s te ja  q u eiijia d ii pela  
m o d e rn a  lite r a tu r a , p ela»  re to rc id a s  p sico lo g ía » , 
p e la s  a iio m a lia s  d e  u s o  e  c o stu m e  e m  ro m a n ce s 
lie  h o je , a té  é s se s  m esm o , a s s e v e r a n n e lo , e iico ii- 
tr a r a o  e n c a n to  n a  le itu ra  d o  ro m a n c e  e s c r ito  
p e la  »r.» I). H e le n a  B ia n c h iiii .  O  d esp e rta r  de 
R o s a  M aria  6 m n ro m a n c e  p a ra  a lm a s  sim p le»  c 
in g é n u a s , m a s  a su a  le itu ra  s e r á  p o r ta d o ra  dum  
s iia v is s im o  re p o u so  d e  e s p ir ito  p a ra  a s  a lm a s 
e n fe lire c iila s  e  sequ iosa»  d e  p s e u d o -r e q u in te s , de 
e s te s ia s  e  m a la b a ris m o s  lite rá rio » . N in g u é m  e s ­
lie re  ir  e n c o n tr a r  n e le  se iisa g ó es  v o lu p tu o sa s , 
jis lco lo g ia »  c o m p lic a d a s  ou d escrig ñ e s  e x g o -  
ta n te s  e  in é d ita s ...  N a d a  d isso ,

IJ liv r o  d a  sr.» D . H e le n a  B ia n c liin i é ,  a tra v é s  
d a s  su a s  q u á s i tr e z e n ta s 'p á g in a » , q u á s i q u e  a[ie- 
n as u m  d iá lo g o ...  M a s  v iv o , m a s  h u m a n o , m as 
d e lic a d ís s im o  e p u ro  ; í  u raa  lin d ís s im a  ag u a  
re ía  o n d e  os céu» n á o  te e m  p o e n te s  ru b ro s, e 
1 u ja s  p e rs o n a g e n s  n a o  ¡ l o s s i i e m  a lm a s  a carv o a- 
d es  e  s in is tra s , S em  m a ld a d e , sem  to rp eza» , o 
c o n flito  q u e n e le  s e  d e s e n r o la  é  s im p le s  c  c lie io  
d e  h u n ia n id a d e . -A sr.»  D .  H e le n a  B ia n c liin i per- 
tc n c e  a o  n ú m e ro  d a q u e la s  a lm a s  c u ja  b o n d a d e  
r e p e le  ns pessimi»m<»s e  s e  c o m p ra z  n a  a n á lise  
e  a p rc se n ta g á o  d e  co ra g ó es sem  m a ld a d e . F a z  
I« m . .A v id a , s e  n a o  !■ a p e n a s  a  p e rfu m a d a  m aré  
d e  ro s a s  q u e a  g e n te  suiK ie a o s  d e z o ito  ano», 
ta m b c m  n á o  é  de m ix lo  n e n h u m  a q u e le  p an de- 
m ó iiio  de lu ta s  e m ise ria s  q u e e e rto s  p s ic ó lo g o s  
d e  cu tilic ju é  se  co m p ra ze m  em  a p r e s e n ta r  no 
in tu ito  d e  a b r ir  c a rre ira . K .  a s s im , R o sa  M aria  
e s tá  a  d e n tro  d a  v iiia  : i  u m  i-oragü osin ho de 
d e s a s s e te  a n o s  c h e io  Ue g ra g a  e  e s to u v a n ie n to  
q u e , u m  d ía , s in g e la m e n te , a d o rá v e lm e n te  se 
s u b m e te  e  se  p ó e  a .im ar. F a z  1iem  a  le itu ra  
d é s te  ro m a n c e , d e s p re te iic io sa in e n te  liem  e scrito . 
E s tá  n is s o  o  seu  m a io r  e lo g io !

.A le ito r a , se  n á o  te m  b é b é s . n a tu ra lm e n te  a in ­
d a  o s  h á  d e  v ir  a  te r , p o rq u e  n á o  e s tá  cá  u e ste  
m u n d o  p a ra  o u tra  c o is a ... S e g u n d o  o s  P a d r e s  da 
I g r e ja ,  a  m u lh e r  só  te m  ilo is  cam in h o »  ; ca sar 
ou m e te r-se  a  f r e ir á ...  O ra  o  m a is  p r o v á v e l é 
q u e  a  n o s s a  q u e r id a  le ito ra  n á o  se s in ta  com  
v o c a g á o  p a ra  a  v id a  m o n á stic a . E  n e s s e  c a so , se 
a in d a  e s tá  so lte ir a , u m  d ia  c h e g a r á  em  q u e  apa- 
reg a  o  e n g e n h e iro , o  m é d ic o , o  a d v o g a d o , o 
e s c r ito r  ou lé  o  q u e é  q u e , s u r ra te iro  e  irresi»- 
t ív e l ,  co m eg a rá  ju g a n d o  á s  e sc o n d id a s  co m  o 
seu  co ra g á o sito  d e  m u lh e r ...  O s  r e s u lta d o s ,d e s s a  
jo g a t in a  p a g a m -se , ein  g e r a l .  n a  ig r e ja  mai.» 
jir ó x im a , o u v in d o  o  co n ju g o -u o b is  ile  r ig o r  
M a is  la r d e , o b ra  a i d e  n o v e  m e s e s  d e p o is  d e  se 
p a g a r  a s  tle sp e sa s  d o  ta l jó g o  d a s  e iico n d id a» , 
v o lta m  essa s  m esm a s d e s p e s a s  a  s e r  p a g a s  eni 
lia p tiz a d o s , h a v e n d o  m es m o  ju g a d o r  e  ju g a d o ra  
q u e  s ó  m n ito , m u ito  ta r d e , é  q u e d e ix a m  d e  
a r c a r  com  ta is  c  tá o  a in o r á v e is  g a s to s  e x tr a o n ii-  
n . ir io s ! ...

I ’o is  b em  : a  le ito ra  p r e c is a  d e  i r  d e ita n ilo  
c o n ta s  á  v id a  e  d e  ir  a p re n d e n d o , e n q u a n to  é 
te m p o , co m o  é  q u e  h á  d e  tra ta r  os se u s  b éb és 
<|uando u in  ilia  os t iv e r .  E ,  p a r a  is s o , a q u i Ihe 
a p re s e n ta m o s  o  H vrin lio  q u e  a Irm a  A n tó n ia  
Z e r w e r ,  s u jie rio r a  d a  Fttndagao ¡m p c r a lr i:  /ln- 
g i ís ía  V iíó r ia , d e  B e r lim , e s c r e v e u  co ra  o  títu lo  
d e  .Saagiin g-'/’ /ícgt’/'f’ r i  e  qn e a  D r.»  D . S a ra  
iie iio lie l  e  o  D r . F .d niu n d o .A dler tra d u z ira m  co.m 
o  t ítu lo  d e  O  b éb é  - .-Irle d e  cu id a r d o  ¡a c la n tc .  
É  o  q u e  se c h a m a  u m a  o b ra  m o d e la r  e  d e lic io s a , 
a i le n fr o  d a  su a  c o n c is á o  e  d a s  su a s  re su m id a s  
p á g in a s . P a la v r a , le ito r a , q u e  a té  d á  v o n ta d e  de 
t e r  f i l h o s ! . . .  N á o  q u e a  b o a  r e lig io s a  a le m a  e  os 
seu »  p a c ie n te s  e  d e d ic a d o s  tr a d u to r e s  n o s  ap re- 
se n te m  nm  liv r o  d e  e m p o la d a  p r o s a  a  c e le b ra r  
a» d e lic ia s  d a  ro a te m id a d e  e  o s  e n c a n to s  dum  
la r  a o n d e  v á r io s  tra q u in a s  g r i ta m  e c h o ra u i, 
t ir a m  o  m io lo  á* b o n e c a s  e  p a rte m  tu d o  q u a n to  
a p a n h a m  á  m á o ... Is s o  f ic a r á  p a ra  a q u e le s  q u e 
fa ze m  d o  la r  u m a  v is á o  r o m á n tic a  q u e a  rea li- 
ila d e  b em  d e p re ssa  d e s v a n e c e r á ...  O  b é b é  6 u m a 
«ibra p r á tic a  e  u t ilís s im a , s o b  to d o s o s  p o n to s  de 
v is t a  e  a ss im  é  q u e e s tá  c e rto .

T u d o  q u a n to  é  n eces.sário  sa b e r  a  re .sp eito  da 
m a n e ira  co m o  se d e v e  t r a ta r  u m a  c ria n g a  de 
p e ito , o s  cu id ad o s e  p r e c e ilo s  q u e  é  preci»o 
a te n d e r , tu d o  a li  vem  s in g e la  e  d es p re te n cio sa -  
m e n te  e x p o s to , em  s e te n ta  p á g in a s  q u e  s e  leem  
oom  a g ra d o  e  com  to d o  o  p r o v e ito . O  liv r in h o  
V tá o  tum i q u e  a té  n é le  v e e m  e x p o s ta s  em  ver»o

c u id a d o sa  e  s in g e la m e n te  tra d u z id o  peb> 
D r . H e ito r  d a  F o n s e c a  —  a s  r e g r a s  d e  h ig ie n e  
q u e  tó d a  a  g e n te  d e v e  o b s e rv a r  p a ra  com  
miudo-». H  se is to  d e  c u id a r  de c ria n g a s  d em a n ­
d a  g e ito ,  p a c ie n c ia  e  c a r in h o , n á o  a eh a  a  leitiw a 
q u e  a  c o is a  m ai» fá c ilm e n te  »e a p re n d e rá  corti 
d u a s  cantiga.», m u ito  mai-s ú te is  e  b e n e m é rita -  
d o  iiu e  a s  fe ita s  p e la  c a b e lu d a  le g iá o  d o s poeta» 
m o d e rn o s  ?

O delicioso livriiiho! F . M.

Ayuntamiento de Madrid
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*  iw x la  d e  -e e m p re g a r  d e s e n h o s  b ord a-
/ \  do» j. c flre s , c h e g im ...  e  ven ceu .

I  V  D e sd e  ..» p e q u e n in a s  b s i l L i .  d e  c liá  
\ té  a o s  «nappierons» d o  q u a rto  d e  «toi- 

l i t l i - ,  tu d o  C iK iliiro m o  e g a r r id o , c h e io  de 
b e le z ., e  a le g r ía .

N ‘ -  n o sso s  m cxlélo s te m o s  n ó s d o is  lin d o s  
n in iiv o - , b o rd ad o s com  u m  p o n to  s im p le s , q u e r  
se p i «ponto cheio» ou p o n to  «pé d e  flo r» , q u e 
c o n to rn a r á  o  ile s e n h o  e  o  c o m p le ta rá .

.\s to iilh a s  de c h á  r  m e s m o  d e  ja n ta r , p res-
ta m -se  p a ra  lin d a s  fa n ta s ía s , poi» d ev e m  ser

B o r d a d o s  e R e n d a s
BAIXIIAS ABER TAS-BO RD AD OS A CORES

llios de ¡lequcnus dimensoes) ¡mkIc - t  emprv- 
gado.

ftste, deve ter na sua c o iiE '. , '"  duas córes 
que sáo liistribuidas era dois tons cada.

I’ara as flóres grandes emprega-se o verm e­
lho escuro; para a» mais pequeñas vermelho 
vivo. Para as folhas pequeninas o verde seco 
e verde, ainda mais escuro nas folhas gran­
des B nas liaste».

ftste Ixirdado fica mnito agradavei depois de 
executailo. O ponto pode ser qualquer que as 
leitoras queiram empregar, contanto que as 
oflhas e flores fiquem completamente cheias.

Qualquer <los nossos mixlélo» » de uma rá­
pida realizagáo e de um tao lindo efeito que.

l im ito  a le g r e s ,  in u lt ic o re s  e  a lá c r e s , o  q u e  dis 
jio rá  m u ito  b em  o s n o sso s  o lh o s.

.t s  f ló re s  em  fo r m a  d e  le q u e  q u e  n e s ta  p á ­
g in a  d am o s, fa r á o  u m a  lin d a  b a rra  p a r a  to a lh a .

P o d e  fazer-.se la r g a  ou e.streita  e m p re g a n d o  
n a  tu r r a  u m a  s ó  f i la  d e  f lo r e s , o u  e m p re g a n d o  
t r e s  d is p o s ta s  d a  m a n e ira  c o m o  a  g r a v u r a  in- 
«lica.

E sto »  f ló re s  o n d e  a m o d e rn a  fa n ta s ía  lan - 
gnu u m a  lia rm o n ia  e  g r a c io s id a d e  q u e  n o s a tr a i, 
d e v e m  s e r  fe ita s  em  tré s  to n s  d a . m esm a  cór, 
P o d em  s e r  Ix ird a d a s em  « vieu x-rose»  e  v e r m e ­
lh o . « V ieu x-ro se»  a  f l ó r ;  a p a r te  c e n tr a l c  o 
c o ii lo m o  e m  v e r m e lh o  e scu ro . .\ s  fo lh a s  pod em  
s e r  Ix ird a d a s ig u a lm e n te  a  v e r m e lh o , m a s  é ste  
a in d a  m a is  escu ro .

Q u e r e s ta s  f ló r e s  s e ja m  Ixjrd a d a s a  « vieu x- 
•n ise» , a zu l o u  a m a r e lo , d e v e m  s e r  s e m p re  fe i-  
ta s  com  tré s  to n s  d a  m esm a  c ó r  fic a n d o  a ss im  
o  b o rd a d o  m a is  e le g a n te  e  h arm o n io so .

.\ o u tr a  g r a v u r a , fo rm a n d o  c a n to , ¿  d e  u m a  
fin u r a  e  s u a v id a d e  q u e  s ó  p a ra  to a lh a s  d e  cliá  
o u  «napperons; d e  b a n d e ja  lis to  é , e in  tra b a -

a s  n o ssa s  le ito ra » , n á o  lie s ita r á o  e m  o.s ap ro ­
v e ita r .

A g o r a  q u e já  d em o s m o d e lo s  fa n ta s is ta s  e  de 
c ó re s  v a r ia d a s , vam o s ta m b é m  tr a ta r  d e  b a i­
n h a s  a b e rta s  q u e  tá o  ú te is  sá o  n o s n o sso s  len- 
g o is , to a lh a s  e tc .

M a is  t r é s  m o d é lo s  ju n ta m o s  á  v a r ie d a d e  aqu i 
p u b lic a ila  e  q u e  irá  a v o h im a r  o  «stock» das 
iios.sas le ito ra s ,

O  m o d é lo  n .”  i  com ega-.se, Icom o se m p re )  é 
c la ro , p o r  t ir a r  os f io s  d o  te c id o  a té  se te r  
.1 la r g u r a  etn q u e  se d e s e je  e x e c u ta r  a  b a in h a . 
D e p o is  tira m -se  o s f io s  p a ra  o  p e q u e ñ o  «á 
jo u r *  q u e  a  la d e ia . E m  .segu id a  se p a ra ra -se  o s 
f io s  em  p e q u e ñ o s  g r u p o s  q u e  se c o m e g a rá o  a 
t e c e r  co m o  a g r a v u r a  m o s tra  p a s s a n d o  a s  «Iiar- 
r e ttc s *  d u m  p a ra  o u tro  g r u p o  n a  su a  d ev id a  
a ltu r a . D iv id e -s e  e s ta  Ix iin h a  era  d o is  m o tiv o s  : 
u in  q u e  re ú n e  apem i» d o is  g r u p o s  d e  f io s  e 
n u tro  q u e  re ú n e  q u a tro , s e n d o  é s te s  d o is  m o­
t iv o s  a lte r n a d o s . N o  m o tiv o  d e  q u a tro  gru p o »  
a  p a rte  c e n tra l c  te c id a , co m o  sr co stu m a  fa ­
z e r  ¿lo.» n io tiv ..-  c o m p a c to , d a s  b a in h a s  ou 
«filet».

N e s ta  tia in h a  ein  v e z  d e  sr fa z e r  o  p o n to  
iju e  se p a ra  o s  g ru p o s  d e  fio » , ca se ia -se , for- 
lu a iid ii a s s iin  a o u re la  d a  b a in lia .

(.) n io d éb i II.s 2 é  u m a  d a s  b a in h a s  d e  m ai» 
lin d o  e fe ito , se m  s e r  m u ito  d if ic il .  E s ta  bai- 
n lifl fa z-se  d a  s e g u in te  m a n e ira  ; T ira m -s e  o» 
f io s  s u fic ie n te s  p a ra  urna b a in h a  r e la t iv a m e n ­
te  s .d r e ila . U e ix a m -s e  d e p o is  f ic a r  a lg u n s  fio s  
¡u n s o ito  p or e x e m p lo )  e  t ira -s e  n o v a m e n te  o 
m es m o  n ú m e ro  d e  f io s  q u e s e  tiro u  d a  p r im e i­
ra  v ez  fic a n d o  a s s im  u m a  b ain h a  la r g a , te n d o  
a o  m e io  u n ía  p e q u e ñ a  d iv is a o ,

D e p o is  d o s  f io s  h o r iz o n ta is  t ira d o s  ciirtam - 
-se o s  p e r p e n d ic u la r e s , f ic a n d '' quadrado» 
e m  a b e r to  > s e p a ra d o s  u n s  de» o u tro s  jx ir 
o ito  f io s  v c r t ic a is , co m o  já  p crp e iid ic u la rm e n te  
se  fe z . D e p o is  d o s f io s  te c id o s , te n d o  o  cu id a d o  
d e  d e ix a r  na.-, «barrettes»  v e r t ic a is  u n s  peqn e-

n iiio s  « p icots» . q u e  Ih cs d i o  m u ita  g r a g a , co- 
m eg an i-se  a» fbarrettt-?» c,. , ,ida:, q u e  fo rm a m  
urna e s jié c ie  d e  g r in a ld a  C | U e  e n fe ita  o s  q u ad ra  
d o s. E o rm a -se  a ss ira  u n í lin d o  m o tiv o  q u e  d.'i 
a e s ta  b a in h a  u n í in e d it is m o  e e le g a n c ia  d e  um  
re q u in te  q a e  n o s  p ren d e  a te n g á o  e ...  a s  rafio», 
p a r a  a  c o n fe c c io n a r .

O  n ifx lc lo  n.® 5  é  m a is  c o m p lic a d o  m a» táo  
a g r a d a v e i e  lin d o  q u e , c e rta m e n te , m u ita s  ilas 
n o ssa s  le ito r a s  o  e x e c u ta r á o , d e s c u lp a n d o  o  tra- 
lia lh o  q u e d á  e m  v is ta  d o  m a g n ífic o  e fe it o  q u e 
se oh ten i.

T ira m -s e  o s f io s  s u fic ie n te s  p a ra  se fa z e r  un ía 
b a in h a  la r g a , D e p o is  d iv id e m -s e  e m  quadro» 
—  a  q u e s e  c o rta n i os f io s  —  e rect.ángulo.» q u e 

f ic a m  com  é le s . D epoi»  
d e  d iv id ir  os f io s  d o s  
r e c tá n g u lo s  em  g ru p o s , 
co m eg am -se  a  t  c  s  > r 
c o n fo r m e  a g r a v u r a  
m <»tra.

J u n la m -se  o s  g ru iio s  
a  tr é s , a  d o is  e  só m eii- 
u  u m , alternan do -u »  
lie  m a n c ir a  a fo rin are in  
<1 m o tiv o  ta o  g ra c io s o  
e  o r ig in a l q u e  e n fe ita  
e s ta  lin d a  b a in h a .

JJepois d e  s e  te rm i­
n a r  e s ta  p a rte  fa z-se  
j ia s s a r  n o  c e n tro  d o s  
cpiadrado» lin h a s  |x?r- 
p e n d ic u la re s , h orizon - 
ta is  e  o b liq u a s , q u e d c- 
ix iis  s á o  c o n v e n ie n te ­
m e n te  te c id a s . .A cad a  
c a n to  d o s  q u a d ra d i»  
p a ssa m -se  urn as p equ e- 
n in a s  «barrettes»  c a ­
s c a d a s  e  se m i-circu la- 
r e s . .\ s  e s tr é la s  que 
o m a m e n ta m  p r in c ip a l­
m e n te  éste»  q u ad rad o s 
s á o  fe ita s  á p a rte  e  em  
«crochet» d e v e n d o  em - 
p r e g a r-se  lin h a  m u ito  
f in a  p a ra  a  e s tré la  n a o  
f ic a r  d e m a s ia d o  g ro ssa . 

P a ra  a ro s e ta  ou es- 
tr é la  fa z-se  p r im e ira ­
m e n te  a  p a rte  ee n tra i 

q u e sc  e x e c u ta  se m p re  em  v o lta  e , q u a n d o  
se c o m eg a  a fa z e r  a s  p o n ta s  d a  e s tré la , faz- 
se  c a d a  u n ía  
p o r  si.

Q u a n d o  s e  f iz e r  - ---------
a  e s tr é la , r e p á re ­
s e  q u e  a s  ¡lo iita s  
té m  qn e s e  lig a r  
á.s e x tr e m id a d e s  
d o  q u a d ra d o  e 
q u e  d  e  v  e  f ic a r  
ca iia  p o n ta  e n tre  
d u a s  d as lin h a s  
tra g a d a  d e n tro  do 
q u ad rad o .

P a ra  m a is  fa c i-  
liila d e  n a  c o n fe c ­
gáo  d a s  ritseta», 
co n v é m  fa z e r  n o ­
ta r  á s  n o s s a s  le í-

. »•• - ■ ••■'x •..g.jJL!

to r a s  q u e  s á o  to d a s  fe ita s  com  m eio  |K«ito, isto  
c ,  <i p o n to  q u e  se f a z  com  a  a g u lh a  d e  «crocliet» 
q u e  im ita  ca scad o .

flEBr' h ; .

C U L I N A R I A
A L M O g o

O vos c o m  s a l s a  p ic a d a  
C o s t e l c t a s  d e  v i t e l a  c o m  a lc a p a r r a s ,  

á  t r ii i ic e s a  
l- 'ig a d o  d e  v i t e l a  á  i t a l ia n a

(ICOS COM  s . t i . s i  P is .v n t

N 111-- ca g a r o la  p ó em -se  lou  g r a m a s  d e  m a n ­
te ig a , j.eis o v o s , m e io  c ie c ilitro  d e  le ite  e  um  
p o u c o  i 'e  sa l e  p im e n ta . L e v a -s e  a o  lu m é , ba- 
te -se  v iv a m e n te  tu d o . c  cjuando 05 o v o s  com e- 
gara  a  c o a lh a r , t ira iii-se  d o  lu m e  e  esp cra-se  
iloi»  m iu u lo s  ; d e ita -se -lh e s  e n tá o  m e ia  co lh é r  
d e  s a ls a  b t in  p is a d a  e  p a ssa -se  tu d o  p a r a  urna 
tr a v e s s a  c u jo  fu n d o  e s tá  c o b e rto  d e  p e q u eñ a s  
f.atias d e lg a d a s  e  tr ia n g u la r e s  d e  p á o  fr ito  em  
m a n te ig a . C h a m a -se  is to  s e r v ir  em  «canapé»,

c o s til E T IS  HE V IT E U  COM  A L C tC tR K ts  
t  F k g s C K S t

C ó r a m -s f  em  n ta iite ig a  a s  c o s te le ta s  p r é v ia ­
m e n te  b a tid a s , t ira m -se  d a  m a n te ig a , e  d e ita -sc  
iie s ta  u m a  i'h a lo tin iia  e iii  ro d as e  u m  p o u c o  d e  
fa r in h a  d e  tr ig o .

Q n a n d o  a  fa r in h a  e s tá  lo ir a , d e ita -se -lh e  u m a  
c o lh é r  g r a n d e  d e  á g u a  e  o u tra  d e  v in a g r e  
b ra n c o  e  d e ix a -s e  f e r v t r  e m  lo m e  b ra n d o .

S e r v e m -s e  co m  a lc a p a rr a s  e  o  m ó lh o  já  d e s ­
c rito .

r iU A I lO  DB V IT E L t .4 I T U U N t

T o m a m -se  250 g r a m a s  d e  f ig a d o  de v a c a , cor- 
tan i-se  em  is c a s  o u  fa t ia s  d e lg a d a s  m eta d e  d r ­
ía s , fr e g e m -s e  em  m a n t e i g a ; depoi»  d e  bem  
fr ita s  p is a m -se  n u m  a lm o fa r iz , ju n ta m e n te  com  
d u a s  a m e n d o a s , d u a s  n o zes , q u a tro  p in h ó e» , 
o ito  a lc a p a rr a s , u m  p o u c o  d e  c a n e la , p im e n ta , 
c ra v in h ü , n o z  m o sc a d a  » a g ú c a r ; b em  p is a d o  
tu d o  is to ,  p a ssa -se -lh e  d e p o is  >. su m o  d e  um  
lim á o  e  u m a  c o lh e r ía lia  d e  Ixim  v i n a g r e ; 
c o n s e r v a -s e  é s t e  m ó lh o  a o  p é  d o  lu m e  o u , m e­
lh o r , e i H  lia n b o -m aria .

o u tra  m eta d e  d a s  fa tia»  d e  f ig a d o  p óe-s. na 
f n g id e ir a  e  fr e g e -s e  c o n v e n ie n te m e n te  cm  
m a n te ig a , a té  q u e  a s  fa t ia s  fiq u e m  e n x u ta »  ; 
d isp ó e m -se  em  s e g u id a  n u m a  tr a v e s s a , só b re  ¡i 

■qual se  d e ita  p o r  ú lt im o  o  m ó lh o  p rep ara d o  
co m o  a c im a  d isse .

V  o g a :
S E M A N A R IO  IL U S T R A D O  D A  
M U L H E R  é  a m dhor e mais barata 
das ‘publicagóes do género em lín­
gua portuguesa.

Ayuntamiento de Madrid
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os C O N C U R S O S  D A
T

\  O G A
O CCMLLO 1)¿4 K;X0RA.\CIA o üUíí '̂os pretendemos

AS N O SSAS LEITORA:» E  A SSIN AN TES

CONCURSO OA BELEZA 
INFANTIL

■M (lia. Estranha-.  ̂ —V ic .fñ 'iB o m  dial

'IVm obtido um éxito íóra de tóda a esjwcta- 
ti\.i •. ii.ncurso que l'ogu, emanúrio ilustrado 
da iiiiilher, abriu entre sua» leitoríi- » as»i- 
iiantr-., afluindo constantemente á nos»a re- 
dacg.j.. r-‘  —• e mais retratos de linili-siiis.»
Ijéto». t.omo desejamos que tóda® a» no»»»» 
<]ueridas leitoras e assinante» ]>os»ani concorrel*. 
aqui .apresentamos de novo a» f(jiid/fiic,' do ictti- 

em quest.io.

I . *  P ara  a d m j s j ó o  a o  C oncurso da B eleza  
In lantil o  b é b é  dev erá  S E R  F IL H O  DF. Í ’.V.-) 
ASSIN AN TE. S eráo  i g i i a l m e n í r  adm itid os a 
concorrCT todos OS b é b é s  cu jas n iam ás ou pa­
pás s e  in screvain  com o n ossos assinantes.

' • N áo terá  id ad e  su perior a o ito  anos.
- fotografias —  que deveráo ser muito ní­

tida® —  tém  de estar nesta redacgáo até ao dia 
i.i (lo próximo més de Abril, fimlo o qual mai® 
nenhuma será admitida. Um juri expressa- 
mente convidado pela Voga escollierá, dentre 
todas as fotografías enviadas, dez que apresen- 
tcm auténticos modélos de beleza infantil. 
Esses dez retratos seráo depois publicados (seni 
nomes. para náo haver influencias de esi>écic 
alguiha) no número do dia 15 de Abril, ocupan­
do unta página inteira déste semanário para 
(jue a® nossas leitoras e assinantes se promin- 
ciem ácérca de 4 dos retratados, votando na- 
qu clcs qu e s e  ¡lies a figurcm  os m ais betos. 
O resultado da votagáo será inserto no número 
da I'o.ga que sai a 29 de .Abril.

OS PREM IOS

.\(i primeiro premiado seráo entregues os se­
guintes prémios ;

1 °  — T odos o s  liv ros de literatura infantil 
ed itad os a lé  en táo  p e la s  L ivrarias .Aillaud 
Cr B ertran d  L.A». b em  com o lod o s  os qu e se  
publiq iicm  do m esm o  g én ero  e  os  giiaís seráo  
en viados á  m am á d o  i . “ p rem iad o  a té  que éste  
prefaga  doze an os.  •

2.° — Urna assinatura anual da  Voga.
-O  retrato  d o  p rem iad o ,  grande fo to ­

g ra fía  d e  arte.
Ao segundo premiado caberlo os segnintes 

prémios :
i ." ~ V m a  eo le c fS o  com p leta  da  b ib lio teca  

in lan til  editada p ela s  L ivrarias A illaud.¡Sf Ber­
lran d  L .^  e  p rim orosam en te encadcrnada. 

í  ° — U m a assinatura anual da  Voga.
,v" —  O retrato  d o  firemiado, g ran de fo t o ­

gra fía  d e  arte.
Aos premiados em 3.® c  4.° lugar cabem os  

seguintes prémios :
I . '-  R etrato  do  p rem iad o , g ran d e  fo to g ra ­

f ía  d e  arle.
j .°  —  Uma assinatura anual d a  Voga.

á» fotos de arte dos 4 premiados seráo e s­
postas no

SA L S O  DA EL E G A N C IA  PRM ININA 
E  A R T E S D EC O R A TIV A S 

a abr ir  em  ¡s d e  M alo.

Que nenhuma das nossas leitoras deixe, pois, 
de nos enviar os retratos dos seus bébés! 
Qual délas náo terá orgulho em ver, arquivada 
na» nossas colanas, a figurinha gentil dos seus 
pequenitos ? Qual das nossas assinantes náo 
alim entará a esperanga de que os seus bébés 
sejam os primeiros classificados ?

Que tódas, pois, concorram ao

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

a h e r t o  y  Q  Q

SEM ANARIO  i l u s t r a d o  D A  M ULHER

A s  M A E S
,le (alta on in»uficiénci.i do 

ieite materno, u

L E I T E  C O N D E N S A IiO
E  .\ S S U C A R A IK )

M O C A
-ub'tiiiii-ii com O s  mai» brijli.imc- rc»ul- 
tados.

Preparado com tódas a® g.iranlia» de 
-..®seio e pureza, inalterável, isenta o» pc- 
rigttó da alimentagáo a Irilieráo com leite 
fresco.

Pedir amostras á

NESTLE N: ANI'rLO-SWISS 
CÜNOENSEO MILK C“.

R U A  IV E N S . ¡ ¡  a  i» L IS B O A

Bom dia! .\inda náo lid uraa hora que 
J  -iiordei. Dei-nic •• vaprirbn de me le­

vantar cedo. Kram nove iit;r2:; -.'a manhá 
qu.ind'. •• iil milito brando » mórno entrou píela 
rainha janela, o  indiscreto, e veio beijar-rac 
o» '•!'- ■ . r.» faces, c-ibi !.--.- (.-orno um iianio- 
r.ido atrevido.

.\cordei contente, alegre .orno ave cándida 
que chilreia r- »alta i aproximagáo do dia. B, 
ainda como um ¡iá»(,ir-. d--®cuido»o, cniiici, in­
consciente, cangóes frivolas, pueri», Icnihrando 
,í» daquele» ch arleslon s e  b lack-bo llom s
americanos, em que se excluina, exultando;

Tttü!'.. m y baby , ii„.¡ '
Ora eu náo encontrei o  metí béto, como diz a 

cangáo y a n k cc ,  ma» dir-se-ia ter eiuoiitrado o 
verdadeiro motivo que me impele a escrever-te 
a niinha carta de hoje. ft uin motivo encanta­
dor. Há muito tempo que andava ansiosa por 
te comunicar, ou melhor, liá muito que desejava 
que me re»p>ondesses a unía pregunta atrevida, 
indiscreta, mas pierdoAvel. pirque a uma amiga 
íntima tóda® as preguntas »e tolerain. jiesar 
da confianga (jue entre nó» existe, há tanto» 
ano» existe, desde o» tcmpii- - scola, hesito, 
agora que a niinha p>eua dc.slis.a velo/, sóbre o 
pap>el assetinado, em formular-te táo melindro-a 
interrogagáo.

Pregunto? X á., ficarás ¿aiigaila com igo? Se 
náo qui-crcs responder-ine, respeitarei o tea 
melindre. Alas .. vá lá . Vou preguntar ;

Tu nunca fóste ao dentista?
,Sim, Kugéiiia, foi exactamente ¡®so que eu 

te preguntei ;
Tu nunca fóste ao dentista?
I*r()vavelnicnte o que te assombra é a minha 

pregunta náo encerrar nada, ahsoIutamenU- 
nada de extraordinário, Ma» nota tieni, querida 
amiga : é na» coi»as simple» que, pmr vezes, re- 
.sidein o,® mais estranho» mistério-. Que mundo 
de coisa» ignoradas palpita niitna góta de orva­
lho. num gráüsinliao (le ¡x.tira, num suspiro 
leve que mal agita a atmosfera calma da tardé ?

Respxinde, querida amiga, com tóda a tua 
rfaiiqueza : tu nunca fóste ao dentista ?

Adivinho a série de raciiK'ínios que esta mi­
nha curiosidade te -uscitou ; nada mais desagra- 
dável do (p e  a dór de dente». De tóda» é a mai» 
violenta, iiisiipirtáve!.

Náo nos deixa dormir tranquilas, causa-nos 
tonturas, faz-nos perder a  paciéncia, pertúrba­
nos a razáo, de»csp)era-nos ,enloitquece-iios!

Quantos desgragados teem procurado no suici­

dio o último e definitivo remedio par.-. . 
dor .itró-. (jue nu» ¡i-i.-vgue dia e noile, in-i»- 
tente e magadora, primeiro, ¡mpjertinente, de­
pois, para se tornar cruel como um carrasco, 
pxir fim. Um carra.-co .;cm d ó ! Utn carrasco dia- 
liólico, (|ue nos martiriza, sorrindo, sorrindo 
sempre, dilacerando -empre, lentamente, sem 
um instante de iuterrupigáo. E  »e se detém sú­
bitamente a dór, dando-nos a ilusáo da almejada 
liíierdade, é para surgir dois segundos d epii- 
mai® violenta, mais cruel, mais brutal.

Re»i»te-»e a sangue-frio, durante alguma® lio- 
r - ,  seguidas, ao amputar de uma perna. Há 
piessoas fleumáticas que fazem essas operagóes 
fumando tranquilamente o »eu cigarro e chala- 
ceando com os cirurgióe». Re»iste-se a uraa ra»- 
pagem ao» gssos, apiS® a qual se conta de pes­
soas que váo jantar com apietite. Resiste-se 
aínda a opieragóes ao veiitre, sentindo a» mao» 
eiiluvadas dos médicos revolverem as eiitra- 
nhas. e seguindo de olhar enternecido, como 
quem contempla o repuso de um jardim , o sú­
bito esguicliar do sangue vermelho e quente. .\ 
dór de dentes, agüela dór pavorosa, que nos 
persegue durante meses, como o espiectro do re- 
niorso espnando o criminoso, a essa, querida Eu­
genia, náo se resiste. Ou o paciente fque ueste 
caso ¡ impaciente) sucunilie de ñervos esfarra- 
pados, ou procura voluntáriamente no suicidio 
a redentora tranqüilidade.

Mas vé lá tu onde no- pode levar esta pire- 
gunta inocente :

—  Tu nunca fó»te ao dentista ?
Náo equivale, purém, a minha interrogagáo a 

esta outra :
—  Tu já  tiveste dóres de deiUcs ?
Náo. Quaudo te preguntei -e nunca tinlias ido 

ao dentista era simplesmente para te dizer que 
fui lá ante-ontem, pela primeira vez.

Nao te condóas de mim, Kugénia, que náo 
merego o teu dó. O caso nao é para lamentar, 
jielo contrário, deves felicitar-me. Sim deves fe- 
licitar-me, porque, presando-me de ser uma 
rapariga elegante, freqüemadora de boa socie­
dade, havia cometido o erro imperdoável de até 
ante-ontem nunca ter entrado no consultório 
ch ic  de uin dentista de fama. Ra ignorava (¡ue 
aquelas casas, tal como certos restaurante», tea­
tros e sali">es particulares .-áo pontos de reuniáo 
elegante.

R eu a im aginar que ao dentista só iam as 
pessoas que tivessem os dentes estragados!

Perdóa a ignoráncia —  o cúmulo da ignorán- 
cia -d a  tua grande amiga

\'OGA

< Í R . \ Z I K l . t .

Q U E M  É O D I A B O
E O N D E  FI CA O I NFERNO

0 1 i.MKi era pequeña sempre que ouvia 
talar no Diabo íioava-me a scismar 
nésse estranho ente que só encontrava 
• prazer no mal da humanidade, l ’ensava

rauito néle e, por vezes, e.stremecia de pavór 
ao lembrar-me de ijue a persistencia do meu 
pen.samento já  ptxleria ser um comego de ten­
tagáo.

Queria distraír-me, ocupando .1 minha atengáo 
com assuntos mais piedoso-. E  apesar de »er 
uma crente sincera nem sempre consegiiia li- 
vrar-inc daquela obcessáo.

Minha avó. —  nma velhiniia ingénua que 
tinha por mim adoragáo enorme, -no lou- 
vavel intuito de me fazer trilhar o caminho 
firm e da virtude, contava lindas histórias de 
-autos, histórias de luminosa pureza, de vidas 
adoraveis de simplicidade. Ma» náo era raro, 
mesmo ness'.s história®. o  Diabo surgir como 
uma sombra negra de mau pres-ágio.

Ou porque o meu espirito fósse fraco ou por­
que a minha alma oferecesse a Belzebutli campo 
fértil para o cultivo da maldade, o  cau . .' que 
o» .1110® náo modificaram a  minha maneira de 
pensar, O Diabo manteve-se presente uo nieu 
espirito como um soldado no ®eu posto.

Num velho livro qne descobri na biblioteca 
de meu pai a ideia im perfeita que eu tinha do 
Principe das Trevas tomou súbitamente volume 
e forma. E . assim, quando pensava néle, prin­
cipalmente se cerrava os olhr,. para concen- 
trar-me melhor na visáo interior, o  Dialni ou 
era um cáo horrendo, de longa cauda, focinho 
antipático, pelo viscoso, que saltava numa mo- 
hilidade... diabólica; on era uma deformada 
figura humana, de olhar feroz, cabega e barba 
de chibo, empunhando um enorme tridente ; ou 
ainda ura enorme morcégo de azas negras, 
cheias de uervuras como a® fólhas espalmada» 
de certas plantas, garras aduncas gotejando 
sangue, e o mesmo ftxtinho de chibo e o olhar 
alucinado.

Estas visóes horrorisavain-me, se acontecía 
acordar pela noite alta e eni casa náo se ouvia 
senáo o ressoliar alto ijo papá... Parecia-nie que 
no silencio e na escuridáo da tioiie escutava o 
agitar, sinistro das azas do diabólico laorcégo e 
que, nos recantos mais sombríos, dois olhos es­
verdeado» brilhavam.

O espelho do toucador, durante a noite. era 
como ura infernal t'rraií onde se movimentavam 
a» scenas mais terrificantes. V ia  aparecer si­
lencioso, ameagador, o Diabo, agitando a cauda

N ao p re te n ­
de ter lucros 

materiais com o S A L A  O D A  
E L E G A N C I A  & A R T E S  D E ­
C O R A T I V A S :  pretende, sim, 
realisar um espectáculo europeu.

loii„,i e flexivel como uma cobra, mexendo cr. 
bragos cabelud'' em gestos ameagadore» e le­
vando na» sua» garras em curva criangas lin ­
das, de puras azas brancas, anjinlios certa- 
mciite r.-iil-i-t .® ao poder do Padre Eterno.

.\ roinlia alma era um palco de tragédia onde 
se representavam ;is pegas mais fantástica», 
medida que fui crescendo a ideia pueril e ingé- 
iiua que eu tinha do Demo tentador foi-se mcxli- 
ficando, subtilizando. Comecei a pensar que de­
via ser mais tem ivel porque náo aparecía á® 
suas vitimas ma.s as arrastava para o mal. ilu- 
dindo-as. O Demónio, pensava eu, devia ocul- 
tar-se, para melhor nos engañar, em tudo o que 
se nos afigurasse delicioso.

Esta ilusáo estabéleceu no ineu espirito urna

CUKIOSIDADE.S
o  SA L  E t i  MEL

O 'iil e o mel s lo  dois ace—ório» tradicic 
iiais e prestigiosos da alinicntagáo. Do se- 
.gutido se fez <1 liidroniel, uma das primei­

ra® tobidas inventadas pela humanidade. O» 
jucleus e o» , egipcios serviara-sc déle para a 
nianipulagáo do páo de luxo ; os gregos e o» 
romanos tinham-110 em tal coiita qne o incluiaiii 
em todas a» preparagóes culinária».

H oje, apesar da sua glorio-a história, de que 
démos um iiicompletissinio resumo, está rele­
gado á farmiA'opeia tgmou-»c alé, prostii.-.i, 
tristemente, laxativo...

U sal, ainda hoje, conserva intacto, o ,®eu gran­
de prestigio, sua existencia assinaia-»e no» 
povo» mais antigos —  anteriores ao próprio D i­
luvio, como »e constata pelo castigo inflingido 
á herética e rcvoltada curiosidade da mulher 
de Loth que íoi. como se sato, transformada 
mima estatua de sal. Nalgiin» autores antigo». 
encoutram-»e descrigoes de cidades rodeadas de 
muros... de sal.

Só os gaulezcs, - o que é pouco honroso para 
éle» —  parecem igni/rá-lo.t.ó costume de pór .-al 
lio- lóbio.® das criangas que se batisam data do» 
borgonheses, os quais afirmavani que os liéliés 
(JUC o aceitavani sem chorar, seriam mais tarde, 
excelentes bebedores!

l ’ iinii), declarou, um dia, que as .duas coisa»
mais necessarias eram pnmeiro o »ol. depois 
sal.

H oje uniier.salizou-se, Calciila-se que cada ser 
humano consuma, em média, (juatro ijuilogra- 
ma- de sal, anualmente.

PO RQ UE .SE SAUD.V OS OT’K RSPIR- 
RAM ?

S l.TüE-.SE, vulgarmente, que o hábito de saii- 
dar Os que espirram nasceu durante uma 
epidemia havida, em Roma, sob o pon­

tificado de Gregório, o Grande. E»-a doenga 
cont.agiosa iihciava-se pelo espirro, toriiamics 
-se, entáo, de uso chamar sóbre os (jue e»jhr- 
r.ivain, a misericordia divina.

lira  é.ste hábito é anterior á ejK>ca de Gre­
gorio, o Grande.

Os am igos acrcditavam piameiitc que espir- 
randü-se á direita de alguém, era sinal de ven­
tura ; e á esquerda, indicagáo segura de uma
irremediavel desgraga.

\ri»toteles jierguiitava com gravidade, por­
que • se considerava como bom preságio e--
jiirrar entre o meio dia e a meia noite e como 
mau agoiro. espirrar entre a meia noite e o 
meio dia. Para éste mesmo filósofo, o  espirro 
era um sinal sagrado.

Os judeus fazeni-no remontar ás origens do 
inundo. -Vfirmam éle.s que .\dáo ao -er ex-
jnil-o do Parai-b, jiela primeira \cz esjhrrou, 
provando as»ini que era mortal...

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D E  C E N S U R A

Quevi no seu lar possue a VOGA, 
o M A G A Z I N E  B E R T R A N D "e  a 
IL U S T R A C Á O , — tres grandes revis­
tas modernas e únicas no genero em 
Portugal —  dá mostras de ser nvia 
creatura do jnais requintado bom gosto.

(onlusüo jiavorosa, porque, coinpletainenle de-- 
orientada, eu julgava vér em tudo uma hábil
unl...,.'.o do Diabo.

\c<mtecia, .j- vezes, iiivadir-me um.i grainje 
tri»teza em nionientob. alegre-,

Lem brom e de, quando foi o casamento de 
minha irmá, me ecnontrar alegre, sem uma 
jjrcíx'upagáo grave, feliz cura tóda ,i minha fa­
milia. K, siibitamente, com grande espanto de 
todo-, a- lágrimas rebentarctn-me em fio. to 
mada de unía grande apreeiisáo. Náo se ocul­
taría no meio de tóda aquela felicidade uma 
tentagáo dialiólica ’  Ei» a pregunta qne de re- 
jx-ntc me assaltou a memória.

Hoje ainda acredito no Demónio e 110 Infer­
no. M.is já náo cometo a ingenuidade de jjre- 
guntar a minha avó, cada vez mais velliinha. 
onde fica o Inferno e de que feitio é o  Diabo. 
I’onjue, afinal, concluí que tixlo o nial reside 
em nós prójirio-, na nossa alma. Nós é que no» 
temamos, nós é que sómos o  Diabo e o Inferno, 
com cuja® tentagócs e em cuj.i» chamas no» de- 
iiatemiis.
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O
l ' í S D O  O  cumbóio irmiegou rolando, i-cnn 

»en impertinente rnído de ferragen» 
através da árida planicie, Bernardo fé? 
desaparecer, furtivamente, a lágrima ic- 

i cliie que Ihe sahou, irreprim ível, dos olhos, ao 
l' -pedir-se da sua aldeia muito branca, dum.? 
-Ienográfica beleza. melancolisada pela chuva. 

, L i'b o a  enorme, desconhecida, alvo supremo 
das suas ambigóes, onde se ia desenrolar a sua 
•NÍstéiiria, enchen-o. ao evocá-la, dum terror 
supersticioso. Tódas as suas audácias de aldeáo 
aliibicioso se esboroavam, cotivertendo-se numa 
•-omgerada timidés, no antever tódas as surprc- 

tódas as filadas próprias da vida duma ca- 
I)iul, onde os egoísmos se acotovelavam, e a 
hila pela vida cliegava a ser revestida de asjiec- 
tv- dolorosos, quási trágicos. I’ara escjuecer o 
lu c io  fonnidável de que estava possuido, afa— 
ton seus olhos da palsagem, mergulhaudo-os na 
\ ida interior da carruagem.

seu compartimento, pouca« pessoas. .\ sen 
ido, um homem górdo e idoso, dormía trau- 

quilo, resi.stsndo vitoriosamente, no seu sono 
profundo, a todos os estremecimentos da car- 
iiiagem . .Y sna frente, uma mullier, muito nova, 
>luma beleza irradiante, fitava-o com uní ténue 

orriso, cm que éle supós adivinhar dois senti- 
-Tientos adoráveis : de piedade um, de curiosi- 
<iade outro,

l''i!ou-a, de relance, tímidamente, rcceaiido 
fiiaguar aquela dama táo elegante, que revelava, 
mau grado sua cuidada simplicidade, através 
«ios mil pormenores da sua indumentária, a r¡- 

i (pieza aliada á estética.
L’ma llora depois, o homem adiposo e idoso 

'«lesceu numa estagáo. l-'icaram ambos, no i-oni- 
jiartiniento, ¡solados do mundo, viajando atra­
vés dos campos desertos, sob uma chuva que 
tombava forte e agressiva dum céu cinzento c 
líos til.

l'o i e la  quem primeiro rompeu siléncio par.? 
lile preguntar, tmni tom liaiial, (juási despido de 
curiosidade, se éle se dirigía a Lisboa. Deu-lhe 
jK>r resposta uma afirm ativa, lacónica e tímida. 
I-;¡a ftorriu-se, com o ar aiiiáve! de (¡uem se mos-
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DE PARIS

,1. o nom e g ran g cad o  dccide-o  a v a lla r  para  
i'.tiis on d e encontra  d e  novo a  v id a  m undana  
c  os e lo g io s  q i i c .o  inebriam .

D epois d e  a lgu m  lem p o  d es ta  v ida  artiíic ia l

C O N T O  I N  li O I T O  D E

H E L E N A  D E  G U S M . - X O

trava disposta a folhear-lhc a alma, escutando- 
-Ihc confidencias. Mas. Bernardo náo ousou fa­
lar, limitando-se a sorrir imljecilroeiite. Kla, en­
táo, com uma risada clara, (jue ilnminou todo o 
seu rosto, daiidolhe aos olhos um brilho estra- 
nlin, cnclieu todo o compartimento com a sua 
voz, niusicada de ironía ;

Nunca nenhuma das minhas amigas coiist- 
guiu imitar como vocé, a timidés (juá.si selva­
gem d t minha irmá mais nova.

C 4 B O  d e  ¡CT Ulna cn can ladora  novela, l'm a  
.e leb r id a d e  parisiense fu g in d o  da  c id ad e  

; iv e r  para  o cam po e  ju lg a  assim  
l e r  en con trado  a fe lic id a d e  na v ida  cai­

ma c  sim ples. Ulna friv ola  auiom obiU sta des- 
f ’bre-o na sua so liddo c ¡á-lo  lam en tar a gió-

Bernardo, num supremo esfórgo, murmurou ;
—  Sc me permitibse unía observagáo :
—  Sóbre niinha irmá mais nova ? —  inquiriu 

zonil>eteira.
—  Sóbre V. Kx.*.
lila  aijuiesceu, com ura gesto raudo e largo. 

Entáo, Bernardo, numa súbita audácia, declarou 
com profunda emogáo :

—  V . E s.* , mesmo através da sua discreta 
zombaria, nao consegue ocultar seu beio e gene­
roso coragáo, K...

—  K ? . . .
—  ...juro-lhe que, seja qual fór .? minha vida 

futura, nunca esqueccrei, até ao último dia da 
minha existéncia, a sua Ixmdade. V iverá, eni 
mim, perpétuamente, como uma visáo que nem 
as mais arrebatadoras realidades faráo esque­
cer, nem sequer, diluir.

E la parou o riso, fitando-o com inquieta ex­
pressáo. Sentiu dominá-la um mal-estar estra­
nho. T ni rubor irreprim ível, afogueou-ihe o 
rosto. H, sem traiisigáo, bruscamente, deixou de 
falar, seiitindo pesar-lhe, com tóda a desolagáo 
nascida dum vago arrependimentd, os olhares 
suplicantes do .seu conipanheiro de viagem.

Próxim o (le Lisboa Bernardo pediu-lhe numa 
voz sumida :

—Se me quizesse dizer o seu nome...
E la condesceiiden e, ao referir-lhe seu nome e 

morada, acrescentou cum severidade ;
Tenlia « autela, que minha fam ilia é de fácil 

alarme. K lenilire-se de que náo tem o menor 
liireito, nem a  menor vantagem , em prcxurar 
falar-mc ou, simplesmente, ver-mc.

Deruarilo viera ¡lara a cidade com muitas ilu- 
s(‘>es, iiumeritóas cartas de recoineiidagáo e o di­
nheiro suficiente para poder viver, em Lisboa, 
irés meses, sob um regime de severa ec<nioniia.

ilusóes desaparecerani-lhe no primeiro mé.s ; 
havia em Lisboa homens mais inteligentes e 
mais cultos, sofrendo incleméiicias, lutando, 
com tanto exaspero como iiiutilidade, para a¡- 
ciingar na vida tima situagáo mixlcsta. Como 
loiiseguiria éle, pobre provinciano, recemche- 
gado á capital, triunfar, atingind'i a fortuna e 
a notorieiiade ?

,\s cartas de recomendagáo, a  pesar de sercm 
enderegadas a personalidades de grande relévo 
na política e de sólida posigáo no alto comércio, 
náu Ihe asseguraram se(]uer uma posigáo mo­
desta. .\s respostas eram iiivariávelmente com- 
¡xistas ]>elas mesmas evasivas ; «se o meu amigo

c sem  en can tos qu er en con trar a p a :  e volta  
para  a .««a casa de cam po.

\ o  c iifan ío , en erv ad o  p e la  reeo id ag áo  «fa sua 
p erson alidade táo  fe s te ja d a  e  am iiiiada, já  
náo en con tra  a fe l ic id a d e  n a  p a :  e  v a lla  a Paris 
a lra id o  p e la  sua v ida artific ia l d e  qu e f i e  já  
náo p o d e  prescind ir.

Deiaro qu e lu  fag as os teus fiiizos sobre a 
m oral da h islár ia  qu e . ¿ m uito protiin da... c 
qu e  b a s f a t i f i ’  me f a :  pensar.

M as v o licm os  a  ¡a la r  d e  coisas m ais terra-a- 
-terra. O nicin ¡¡\- um dia m uito m ovim entado. 
K n lre  um casam en to , um  eliá, urna v isita  e 
um a ex p osig ao  náo m e ficou  tem p o  algum  para  
a niois p equ eñ a  re fiex áo .

Ü casam en to  era  dos m ais e leg an tes , c  néle 
as t lo ile l lc s t  en caiiladoras do  co r te jo  eram  
bcm  nalüiías, assim  com o  a  c lcg án cia  ex ces ­
siva da  assisténcia.

j á  os pTim eiros ch ap éu s prim averis fizeram  
a  sua aparigáo. S n iav a -se  com  ag rad o  aqui 
há lem p os  o  p T cJo -iin io  d a  cúi p rc ta : po is bem  
voltou a  es ta r  na m oda . .1 p a lh a  br ilh an le  e o 
fe ltro  m acio  predom in am  tam bém .

rae tem aparecido um més antes...» ou entáo 
•terei o  maior prazer em colocá-Io na primeira 
vaga...»

Bernardo chegou a pensar em coníessar-se 
vencido, retirando para a  sua aldeia, viver ali. 
até ao fim dos seus dias, uma vi(3a  apagada, de 
tristeza monótona e de também monótona tran- 
(juilidade. l'm a suge.stio, surgiu, imperiosa : a 
sua companheira de viagem. Évocaudo-a, sentiu 
tcxlo o seu ser vibrar de modo e.stranho ; peusa- 
raeiilu.s alucinados atravessaram-lhe a mente, 
aconselhaudolhe tódas as audácias.

Durante ésses trés meses de amargas ilecep- 
góes passara todos os dias, á mesma hora, na 
rua onde ela residía. K  sempre, ás tergas-feiras, 
nlravés dos vidros dum prédio azulejado, ela 
langava-lhe um sorriso furtivo, que tauto pode­
ria .ser de motejo como de ternura, deixando 
depois, cair, dum gesto lento, uma cortina bran­
ca, finamente recortada.

Kesolveu perseguir um político a quem fóra 
recomendado, deputado desde as últimas sessóes 
legislativas, pelo círculo a que pertenria a  sua 
aldeia, pobre e linda. E , tendo sempre, como 
um incitamento, a imagem da sua linda e zom- 
lieteira companheira de viagem, seguiu-o para 
todos os lados. Dnrante um  més, aparecia-lhe 
no parlamento, no ministério, em várias empre­
sas comerciáis a que éle pertencia, e na sua 
própria residéucia, E  acabou |>or conseguir o 
lugar modesto, os honorários modestos duma 
vaga repartigáü do Estado.

l'm  colega, ao descobrir-lhe as suas facilida­
des de redacgao, meteu-o numa revista automo- 
bilística de publicagao iiicerta. F oi o sen pri­
meiro passo na carreira jornalística. Entrou, 
mais tarde, para um grande jornal c arrastou 
largos meses a existéncia ardua e inglóría de 
repórter  humilde.

E  sempre a v iiá o  dn sua antiga companheira 
de viagem , sempre o .seu sorriso furtivo seguido 
da vi.sáo da lenta e branca cortina, a  incitá-Io a 
lutar, a triunfar na v id a !... Ela, sem  o saber, 
laligou-o, um dia, para um cometimento anda- 
ciosíssimo : tornar-se, a principio sem capital, 
sulistituindo-o por engeiiliosíssimos expediente», 
o representante duma marca de automóveis. E 
a sorte favoreceu-o. Seis mese» depois, tortiava- 
-se, na venda de automóveis, um dos agentes 
mai» preponderantes.

.Vtribuiu, supersticiosamente, tódas essas vitó­
rias áquele sorriso que era, nessa Lisboa imeii- 
»a, na sua existencia de triunfador inesperado, 
seu único prazer real. Pensou em conquistá-la, 
pn)|xindü-lhe, com o jirestígio da sua próspera 
situagáo comercial, o casamento.

C'am é les , o s  ttaHlcurs» sim p les  retom ani o 
seu  ¿ l i g a r .  D ois d e le s  />arcfcni-Hic m uito e le ­
g an tes  para cerim ónia.

f m  tinha  a sáia cm  cin zen lo -p ra lead o  com  
barras azul inari.iho. O casaco  todo azui abo- 
¡oava com  d o is  g -a n d es  bo to es  d e  mirar,

O outro e r a :  A sáia  em  paño d e  setim  p reto  
e o casaco  o  m ais d e lic io so  tsinokíng» qu e tu 
p ossas im aginar.

C om  a ch eg ad a  da p rim avera  an d o  bastan te  
a la re ja d a  na escolha de •toilettes» e chapéus  
para  a nossa v iag em  priinavcril. E sc o ib i um  
en can tad or citapéu , nicio fe ltro , m eio  palha . 
P. um p equ eñ o  •cloclie» que som brc ia  bastante 
o  rosto.

É ste  chapéu  encanta-m e. l'm a  tira de  paiíia 
brH han lf rodeia-o  cortan do  a  iHonoíamia da 
qu alidade d os tec idos em p reg ad os.

O segun do c  um ¡indo chapéu  igualm en te  
r'icche»  em  p a lh a  br ilh an te , og radavcl d e  usar 
p ela  sua g ran d e  lev eza  c  g racios id ad e. E  en- 
fe ila d o  com  um en trangado de p a lh a  em  branco  
e p re ío .

C m  nó de setim  tciré» p re to  é  colo-

i l i . i ,  ousou falar-lhe, declarando-se. E la  fitou-o 
jgressiva  e ripostou :

—  Estimava tanto o pobre diabo com quem 
vi.rjei, como detesto o novo rico qne se permite, 
com a in.soléneia, ofender-me.

«.V minha existéncia, desde acjucle dia, viveu 
exclusivam ente da sua. O funcionário público, 
«> ji>rnalÍRta, o  comerciante sáo obra sua. Ele.» 
existem , porque vocé existe. Se (juizer, éle» 
desaparecem, morrem, legando a uma branca 
aldeia aleiitejana o pobre carapóuio que Ihe rou- 
baram. De si, depende o meu viver. Deu-me a 
últim.a recusa, a recusa de que eu Carego para 
orientar miaba vida, e nunca mais nuvirá falar 
daquele que chegou a causar-lhe, num inesque- 
cfvel minuto, a menos perdurável das simpa­
tías.»

Leu e releu a carta, cimi os olhos húmido» 
de ternura, . A ( | U e l a s  fra-ses, plenas de humildade 
e (le paixáo, evocavam-lhe o seu tímido e ingé- 
iiuo compauheiro de viagem , por quem ela tinha 
uma paixáo táo romántica e quimérica que a 
revoltara, encheiidcsa ilunia iiuligtlagáo profun­
da contra -si própria.

k  noite, devorada por unía necessidade quási 
angustiosa de isolar-se, desceu até a praia. Sú­
bito, sentiu, atrás dela, o ruido duma respirag'io 
ofegante, Náo ousou voltar-se. Devia ser Ber­
nardo. Com estraiiheza, sentiu paralizarem-so- 
-Ihe os movimentos. Deteve-se, como que fnimi- 
nada. Sóbre os seus ombros sentiu a mesma 
respiragáo, mais ofegante e mais próxima. 1' 
uma voz, táo suave como uma caricia, pronuii 
cion, de modo inefável, seu nome. Sentiu sobre 
a cintura, uma doce pressáo. E  juigcin, tal loi o 
seu desfalecimento, que ia morrer duma mort.* 
desconhecida e voluptuosa, quando Bernar. lo, 
beijando-a, murmurou, com a voz molhada de 
lágrimas :

—  .\m o-te!

fado no eiiiio da  copa  term inando  a  linda guar­
nigáo.

E m  g era l,  as ten dén cias da m oda  sáo  a s  m es- 
m as qu e j á  te  ¿ndiqiicí nas m inhas p reced en tes  
ca rías.

Procura-se d estron ar o etern o  fe ltro , para  dar  
a  priinazia a o  v erd ad eiro  ch ap éu  d e  veráo.

D escobriram -se  mcsjno lin das p a lh a s  bcm  
f lex iv e is  qu e certam en te teráo  g ran de sucesso.

Na m in h a  pro'xima caria  en v iar-le  h ei lin ­
dos m od élos  d e  jo»i6rin/ias qu e •Vcdrctme»

acaba  d e  criar p ara  com bater  o s  ra ios d em a­
siado  a rd en tes  d o  so l prim averil.

A té brev e m inha qu erida . Os m ais a fectu o­
sos b e ijo s  da  íiia l ia  Nublm.s-

Tmlos os dias, passava de automóvel, debaixo 
lias suas janelas. E ela já  náo sorria, limitaudcs 
-sc a dardejar-lhe de alto, um olhar indiferente, 
quási hostil. Escreveu-lhe, corrorapendo com ge­
nerosa distribuigáo de escudos, a consciéncia da 
porteira e os frágeis escrúpulos da sua criada. 
As cartas foram-ihe devolvidas. Em  pleno Ju­
nho, como ela veraueasse no Kstoril, alugou 
um flia lf i, passando a residir nessa praia. Um

I

i
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PARA OS BEBÉS DAS NOSSAS LEITORAS

)OIS VESTIDOS BORDADOS A LA

C-*  o M l S L ' A S l i o  a  nossa pulilicagáo de pe­
gas de toilette bordadas a lá damos 
iioje dois lindos modelos para crian- 
gas. Qoalquer dos nossos modélos é 

muito original e prático. Nas criangas o que 
Ihes está mais próprio sáo oa fatinhos de fei­
tio sim ples, ampios e direitos, deixaiido-lhes 
por cinnpleto os movimentos livres para brin­
car e correr. Nestes fatos simples e ligeiros

dáo um aspecto muito agradavel es «Ixiuquet" 
e flores soitas, bordadas com Iá de cfires vá­
rias, imnia bizarra fanta.sia que tem o »eu rei­
no principalmente néstes fatinhos.

O vestido que boje publicamos juntamente 
com o desenlio é feito em sarja branca, mnito 
leve.

Os Ixirdailo» sáo feito.s em II, da seguinte 
maneira ; .\s rosa» com largos alinhavos (como

a t y o n e L ^

Experimente''̂  Eô es ;e 
rnaraViíPioso sabonete.
O  ú n ic o  q u e  e v ita  e  c u r a  
a s  d o e n Q C t s  d a  o e l e ,

Gtf vencía nos bóas casas. 
Ooncessionorios em PoriugaC

Monteiro OuimárSes. FJIha&'-Porto

s s ---------------- m  m

O PROXIMÜ FIM
DAS MANICURAS

A CABA de ser inventado nm aparelho des- 
tinado a substituir, para sempre, a ma­

nicura. Ésse ser feminino, de nma graga 
felina, resultante mais do exercício da sna 
profissio do qne do sen temperamento ou 
<lo sen espirito —  as borboletas tém espirito ? 
— nltra-moderno vai desaparecer, sem deixar, 
pela sua existéncia muito ligeira e curta, uma 
recordagáo perdoráve!.

O aparelho que vai matar a manicura, fun­
ciona duma maneira simples ;

Por uma fenda apropriada, introduz-se uma 
moeda, apoiando-se depois a máo sóbre uma 
manivela especial, Entáo, uma lima e uní 
poliilor de nnhas. qne se encontram a um lado 
do aparelho, raovimentam-se.

Basta que se aproximem as nnhas para que 
estas fiquem cortadas e polidas num abrir e 
cerrar de olhos. Ao mesmo tempo, um vapo­
rizador projecta sóbre as unhas um pnxlnto 
especial qne as torna brilhantes t  reluzeutes 
como nm espelho.

Dentro em ponco, éstes aparelhos váo mnlti- 
]ilicar-se pelas m as mais concorridas e «chics» 
das grandes cidade».

::509 „  -

( y c y ( ^ _ Q ^  O q  O o  O o  

0^0'^ 0  ̂(P

m ¡a

O maior dos sucessos
JOAO CHACAS

t r a b a l h o s

f o r

E D i g Á O  D E F I N I T I V A  

Em 3 voiumes 
O  diario ditvi revolíado

A s  memorias dum idealista

Cada volume lo^oo
P E D I D O S  A s  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
Chiado, 73 e 75 —  LISBOA

C o r o n a
A  máquina de e.screvér 

portátil

Ein córes atraente.* 
tjiie .se harmonisam

com (]ual(juer mobilia

Verde, vermelho. créme, 
lilaz, ca.stanho e azul

Uma carta escrita numa C O R O N A ,  num papel com monograma 
e considerada oleírantc e ultra moderna

A g e n t e s  g h r a i s :  THE MODERN OFFICE L t d .  

Tel.: Tr. 66- - l oj ,  Kua do Alecrim, lo q  — LISBOA

a» rosa.» publicadas no ii." 24 110 desenho para 
11 chale) feitas eni trés tons de rosa, desde o 
rosa pálido ao «ceri.se». .\s margarida» com lar­
go  ponto de cadeia era Iá lilaz e azul forte. .\» 
folhas, rauito pequenina», sao feitas apeim» 
C o i u  nm psiiito de cadeia largo em Iá cinzenta 
multo clara, azul forte e vermellio, .As baste» 
sáo em aznl, no mesmo tom de que já  se falou.

Éste vestidinho, muito branco e leve, fiia 
ilelicioso com o conjunto déstes lindos «Uui- 
qucts», feitos em córes assim táo lindas e liar- 
inoniosas,

O fatinho é igualmente ura delicioso traje 
de crianga, alegre e simples, de uma gracit^- 
sidade de corte muito sugestiva.

É  éste fato confeccionado em fazenda «vieux 
rose»,

Ü bordado, né.ste fato, forma plastráo, cjue 
c contornado eom um largo ca.seado em lá 
azul.

Na parte de dentro do caseado segue unía 
linlia de alinhavos, íeita em Iá branca. .As flft- 
re.» qae ornamentam o plastráo sáo cortada» 
em tecido branco e peragadas ao fato pelo me»- 
mo caseado largo, mas aqui feitas em Iá ver­
melha urnas, e lá aznl outras, No centro da* 
flóres fazem-se nós, que se póem, numas qua­
tro, noutras apena.» um. Estes nós ,*áo feito» 
em azul, nas flore* contornadas a vennelho e 
vice-versa.

U casaco é todo caseado em baixo, nas man­
ga» e no decote, com lá  azul.

Éste» modelos sáo dois encantadores fatos 
que iráo realgar bastante o encanto ingénuo 
<Ih» lindas e rosadas carinhas dos bébé».

Lslian 1 .

r N Y T t f l S
Cdl̂ r*¿¿irtuv.

G E L L É  F P É P E S
P A R I S

. -INCIA 
“ O  DE AOO O Z

1-0 < ? Á 0
AGUA DE COI.ON1A 

SA.BONETE

Q u-i ímmu Cokij |
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B E  L  E Z A E C O S  E COM EX T A R I  o s

A
A S  M A O S

ni5'i é, na iiiuIIrt, unía ila- 'rii-.,;» que 
iiiai» ciiitlaUii.» merei'e, para conservar a 
'Ua brancura lactea e  a  m i s  linha esguia, 

táo iiarmoiiio'.t e hiave. beleza da man 
resuniv-se, iiii.í-.i i]ue exclusivam ente, ao afnse- 
l id'i (los ik'do» e .i palidez marmórea que cara- 
cteri-a uma linda máo.

\ máo esguia e branca, vendo-se A tr.iiispa- 
réiicia da pele os longo.» fio» azulados das veía», 
de nnhas eompridas e rosada», v um coinpk- 
tnenlo que muito favorece a 1«le/a fcniinma. 
l ’or mais elegante que sejam os gestos, se a 
máo nao rcünir em »i a linli.i mar.ivillio»a e 
eslielta e unía brancura leitosa, éles pcrdera-»c 
no negrurae da indiferenga que se liga ao que 
é feio e inestélico, l ’ma máo linda, jám ais pas- 
».i despercebida, quer gesticulando quer repou- 
sando negligentemente sóbre (¡ualquer inovcl 
próximo, ou raesmo no regago. I’ara as pessoas 
cujas máos nao reünem as suas caracteristicas 
de beleza, publicamos nós a maneira de tentar 
conseguir, taftto a sua pálida brancura, como 
os dedos afuselados.

•\s niassagens .sao um dos tratamentos que 
mais satislatórios icsiiltados tém conseguido.

-tliroveitarulo essa fórmula, tratam-se o» de­
dos todos os dias de manhá e de noite da se­
guinte maneira :

Com nm jiouco de vaseliii.i jiura. untani-se 
os dedos e dá-se depois unía raassagem aper- 
tando-os e puxaiido-os de baixo para a» ¡'mil.;- 
a íim de ns afuseiar e adelgagar as jxmtas. Cari,, 
dedo é tratado em separado e deve-se dar esta 
ma»sngem por espago de cinco minutos em cada 
máo.

Hara se obter um feliz resultado coin é»te tra- 
tanienlo é precito ser feito com continuidade e 
»empre da mesma maneira durante um més ou 
mais.

I’ara bramjuear as máos temos o seguinte 
creme ;

Ksséncias de améndoas ....
Agua de rosas.......................
Glicerina ...............................
Branco de bnleia..................
Cera ........................................
Hsséncia de rosa.s...............

iQo gramas 
J70 »
120 B
4.» »
I.s »
2 •

I)issolve-se o branco de baleia e a céra ení 
baiilio-maria. juntando depois a esséneia de 
amendoa ; em seguida a água de rosa já  ini.stu- 
rada á glicerina e por fim a esséneia de rosa, 
’i ainbéni se pode substituir a esséneia de rosa 
I>or outro perfume do gósto da consumidora. No 
veráo, os crcmes liíjuefazem-se com o calor por 
isso é conveniente aumentar a quantidade da 
cera.

-tlcm destas receitas a em pregar há varios 
cuidados gerais que se deve ter, evitando assim, 
em grande parte, vermelhidóes e deformagOes.

Deve-se evitar passar as máos de água fria 
liara água (jiiente na mesma altura. Empregar 
sempre sabao bom. .\ água demasiado fria é 
prejudicial ás máos, devendo-se untar esta.s com 
qualquer gordura quando houver necessidade de 
ns meter muita.s vezes em água fria. f m  dos 
cuidados a tomar é nunca suir sem luvas quan- 
dr> há muito frió, (j frió  demasiado torna as 
máos arroxeadas e desagradáveis.

Quem deseje conservar unías máos lindas 
deve, ao fazer o servigo caseiro, calgar luvas de 
cautchoac.

Estas luvas preservan! do contacto com coi­
sas que esourcgam ou nianciiem as máos.

Mesino trabalhaudose se pode ter cuidados 
com as máos pois assim mais facilidade liá de 
(¡ue elas c,.n»ervein esguias' e brancas, como 
lirios esmaecidos.

Náo devemos esquecer que o maior encanto 
que d ’.Vmiunzio encontrou na grande Du»e fo­
ram a» máo», as snas máos de extraordinária 
lieleza que o graude poeta e romancista italia­
no imortalizou...

Lave, ondule e 
córte o seu 
cábelo

o  l'M M !X I*M () HM M ARROCOS

O femini»iiio triunfa... em Marroco», segun­
do !■ a»~cvera Si Kaddour Beiighalerit. .\» 
mulhere» daquele país tém direitos que 

as mulheres de algumas nag-cic» europeia» aín­
da hoje nao usufruem .Casam »ob o regime da 
»eparacáii de ben». |xMlendo dispor iivremente, 
»eiii nenhuma espécie cié iunsulta, de uma ter- 
ga parte do que Ihes perteuce. ro»suem nma 
graude iiiflucucia »obre seu» marido», aconse- 
Ihaiukeos ácérca dos a»»unto» mais graves e de­
licado». *

Ois>rre agora uma pergumasinhn, despida de 
inidicia :

—• I-oi o fcmeiii»nio que »e raarro(|uinisou ou 
feniini»ou-se Alarrocos ?

A FOR^’A 110 CORAC-IO FEJIIN IN O  .

Dc-ta vez náo vamo» falar na forga afectiva, 
emis ioiial ou amorosa do coragáo da mulher.

Irata-se de analisá-lo coni') »e ele fó.ssc um 
motor a .. gasolina !

(.om efeito, o coragáo de uraa mulher é- o 
(’irgáo mais podero»o do »eit corpo.

F.in condigóes normáis, cada uma das suas 
coiitracgóes exerce uma prcssáo de cérea de 
T2 quilogranias por cada 10 centinietro» qua­
drado,. Esta operagáo repete-se sem repouso 
durante a sua vida inteira. (¡uer ela estoja dor- 
raiiidü, quer acordada, scm a menor iiitcr- 
rupgáo, cérea de setenta a oitenta vezes. por 
minuto, inipul»ionando t> sangue através do 
sistema circulatorio com a velocidade de cérea 
(le ura metro por segundo.

F'eita a devida proporgáo, a energia física ou 
pressSo desenvolvida pelo coragáo de uma mu­
lher durante unía hora, será de cérea de 4 to­
neladas. 320 quilograiiias. Num dia, ou sejam 
2 1 lloras, essa grandeza será evidentemente de 
103 toneladas e 680 quilograinas ; num ano 
bissexto a cifra atingida é. simplesmente, 37.946 
tiineladas S8.1 quilogrania» e... se se calcular a 
vida normal de uma mulher em sessenta anos, 
de 365 dias cada, verificaremos iiue o seu cora­
gáo palpitou durante a seu existencia, ,»em um 
um único minuto de descango, cérea de 
i.si..172.800.000 vezes deseuvolvendu, portanto,

L IS B O A  

A v e n i d a ,  35

v/ Novas instalares

Ginlaii de h m i u  do Doulop Gdornoux
«ELANCIA»

B r c v c t c c  S .  O .  D .  Q .

(fA fm c ir c a  cía  

e l e ^ ^ i n c i a

M A R A V I L H O S O  .M O D E L O  D E  C I X T .- .  E M  

B O R R A C H .V  P U R A  Q U E  P E L A  M A S S A -  

G K M  C O N S T A N T E  L 'I 'K  I M P R I M E  A O S  
T E C I D O S ,  F A Z  U M A  R E D U g .Á O  N O T A ­

V E L  D A S  F O R M A S ,  A S S E f J U R A N D O  
U M A  L I X H . i  P E R F E I T A ,  C H I C  E  M O - 
D E R .N A .

A  C I N T A  D O  D R . C H A R .N A I  X  ..K L .V X - 

Cr.A.» E  r.M .V  RENDA D E  o C .A O U ’l'- 

C H O TTC» y U E  P E R M I T E  A O S  P Ó R O S  D A  

P E L E  R E S P I R A R lv M  : K L A  K  v S C IE X T I-  

F l C .A M E N T t :  P E R F U R .A D A  D E  M .-VX EI- 
R A  E S T A B E L E C E R  E  A M P A R A R  T O ­
D O S  O.S O R G z I O S .

M U I T O  « S O U P L E N , -A. P E J S S O A  g U E : U S A  
E s S T A  C I .X T A  N A O  .S E N T E  Q U E  E L A  

TR A B A LH A  C O N T I N U A M E N T E  S O B R E  
O  C O R P O  S E M  I .N C O M O D A R  E  S E M  E A -  
Z E :R  C -A L O R .

UNICA NO SEU  G EN ER O , P O I S  É ,  .AO  

C O N T R A R I O  D E  T O D A S  A S  C I N T A S  D E  

B O R R A C H A ,  A  P R I M E I R A  Q U E  U T I ­
L I Z A  Ü  .L V V O U T C H O U C . P E R F U R A D O , 
IN D ISPEN SA VEL A BO A  H IG IEN E.
-M A  G  N  I F  I C  A  P A R A  T O D O S  O S  

. S P O R T S . ,  M E S M O  O S  M A I S  A G I T A ­

D O S , C O N S E R V A N D O  A  L E A 'E Z A  D A  

P E .S S O A  E  D A N D O - L H E  U .M A  M D A  .SE.M 
R E C E I O  D E  E N T E L H E C E R .

O  N O M E  D O  G R A N D E  M E D I C O  F R A N ­
C E S  D R . C H A R N A U X ,  A P O .S T O  E M  

C A D A  M O D E L O , É  A  M A I S  S ( .) B E R A N A  

D E M O N S T R A C .A O  D E  Q U E  E L S T A S  C I N ­

T A S  S E  I M P O E M  E  P O D E M  S E R  U S A D A S  
S E .M  P P :R I G 0  P.A R .A  S .A U D E .

S Ó  A P O M P A D O U R  T E M  O  P R U T L I v  
G I O  D E  \ ’ E N D A  K M  P O R T E G A I .  E  C<)- 
L O -N I.V S  D .\ S  C I - V T A S  D {) D R . C H .A R -  
N.\rx. P O R  C O N T R A T O S  F I R M A D O S  
C O M  O  S E X  A I T O R

L I S B O A
o  > s A > lí I) I-;

A  P O M P A D O U R
L < r s < i  d e  E s p a r f í l . h o s  

2S, CHI.ÁBO. 30

P O R T O
X O S S A  S U C U R S A L

.\KMAZENS DA ('APFXA
C a s a  e s p e c i a l  d e  E s p a r t i l h o s  

70. R . C A R M F .I.r iA S ,  7(,

uma energia preniente de i  triliáo Si6 bilióes, 
;2,t milhoes e 6ro m il qnilogramas, forga m ai. 

do que sufk'ieiite para alterar os movimentos, 
lotagao e traiislagáo do globo terrestre em volta 
do »oI!

s  s  s

A V IT f'ik lA  UA RAIN H A ST R R A YA

A  rainha .Surraya do Afghanistáo, c|ue úl­
timamente esteve em Taris, foi a pri­
meira soberana mussulmana que partici- 

¡XíU de uma visita régia á Ruropa, causando 
és»e facto grande surpresa aos qae conhecem 
a inferioridade sixial da mulher nésses paise».

.\quela soberana era filha de nin jornalista, 
tendo o seu casamento, provocado gr.inde e»- 
caiidalo. Sendo esposa ranssnlmana, ela conse­
guiu »er, —  milagre dos m ilagres! —  espo»a 
única, levando assim seu marido, o rei ,\ma- 
nullah a tnrnar-se, por exemplo, ura propagan­
dista da monogamia.

Fem inistas que prcxurais a igualdade social. 
v(K'ifcrando discursos em comicios e escreveii- 
do monótonos artigos de jonia!, aqui tendes" 
na rainha Surraya um belo exemplo de como 
se ixide conseguir grande,* vitórias que ani- 
hickm aisl lista  muiher que ascendeu a um 
trono, que feriu de morte .i mais arreigad.i 
das tradig('>rs, tao aviltante, para o seu sexo, 
crastitue uma bela e clixjüente ligáo em tudo 
digna de ser imitada,

S  S
O SONO V A I .iC A B A R ?

E 'Ti u\-sk, agora, muito a sério, e com as 
niaiorc.» probabilidades de triunfo, a ma­
neira (le suprimir o .sono.

Segundo .. afirma um dos maiores (juimi- 
co» europeus, dcscobriu-se já  urna pastilha, 
um comprimido fácil de dosear, que langa a 
pessoa que a tomar num estado de letargía, 
ajicnas durante alguns instantes.

A letargía será táo completa, táo absoluta 
que eqiiivalerá 'ao reponso do sono natural. 
F.sta descoberta \irá revolucionar, profunda­
mente as relagóes sociaí.s, sendo provave) até 
que dé origem a uma nova espécie de saudo- 
si»tas —  os saudosistas do .sono, os quais pro­
testarán contra esta inovagáo química, com 
significativos Uicejos.

l ’ma pergunta augustiosa vai, de certo, bro­
tar de todos os lábios :

—  Que se irá fazer cora um dia de l  iiite e 
trés horas e cincoenta minutos ?

L L K  S E M P R E  A

V O G A
L E R  S E M P R E

3 rainha das publicacoes 
femininas portuguesas 
e organisadora . dO’ 
grande e esplendoroso

S A L Á O  DA 
E L E G A N C I A  
F E . A Í I N I N A
que será também um 
inédito certame de

ARTES DECORATELAS
e, ainda, um raro e 
elegante espectáculo de

BELESA, DISTINCAO 
E B O M  G O S T O .

P A S T A  D E N T Í F R I C A

M A R I A  L U I S A
SUPERIOR Á  MELHOR 

B ran qu eia  os dentes e  p erfu m a a  boca
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'A íN O I V A  d o  m u n d o '
M A R Y  P I C K F O R D

INSTALADO iia< trovas de um cinema, o espectador en- 
tusiásta m ira remira scenas artistas. Entretanto, 
brilham na téla cw espoentes da scena muda aprecia­

dos pelo público, que por sua vez, m al sabe por quanto 
tempo durará o brilho de seu.s nomes.

Verdadeiramente, tudo isso depende, era absoluto, 
déles próprios. O público está pronto a favorecer com o 
seu encorajainento enquanto o artista sabe continuar 
com a sua arte de se fazer interessante e interessado. 
Mas quando os seus recursos para tal fim  se esgotam, o 
público desinteressa-se, e  outro nome há-de surgir para 

•ocupar a preferéncia.
A  platea náo é inconstante ; mas o  artista pode ser. O 

público pega no seu bom dinheiro 
para se divertir, e no moinento 
que o artista fallía ao scu propó­
sito, também o público Ihe nega o 
apoio. ft tarefa principal para o 
artista, o saber ser t ío  popular 
ám an hi como o é  hoje, porque do 
contrário, adeus favñr do púb lico!

A  popularidade continua, é pos­
sivel, para uin artista. M uito ainda 
terá o temjKi que passar, até que 
sc dim inua a lembranga de Antó­
nio Pedro, Hrazáo, V irgin ia, Joa­
quim  de Alm eida. A ugusto Rosa c 
tantos outros. Sua fama há-de 
écoar incessantemente. O xalá  t i­
vesse sido possivel ao cinema c ao 
fonógrafo conservar tóda a glória 
de ta is artistas, para a posteri- 
d a d e!

No cinema, os artistas teem a 
felicidade de poder conservar per­
manentemente uma prova dos seus 
méritos apreciados. Quanto a ser 
essa prova, de facto, permanente, 
só o terapo o dirá. Com a presenga 
de tal facilidade actual, chega-se a 
pensar se a fama e glória  dos ar­
tistas do cinema perdurarlo tanto

quanto as daqueles nomes, todos de uma época em que 
uáo existia  aínda a m aravilha de tanto progresso me­
cánico.

E  todavia. u  mundo inteiro, actualmente, náo jiode 
laborar em equívoco quando aclama os seus predilectos 
artistas da téla. Nao há-de o m undo errar quando aclama 
Ramón Navarro, ua sua obra prim a B c n  H u r , ou John 
(iilbert na sua esplendida G ra n d e Parada. Seria o maior 
dos equívocos, e a popularidade déles teria a duragáo 
apena.s do presente momento.

O génio de Chaplin, os méritos de M ary I’iekford, as 
soberbas qualidades de Fairbanks, etc., s lo  valóres que 
bao-de perdurar —  ou entáo, estaremos numa idade de

estupidez colectiva. Dentro de dez 
anos, cinqüenta anos, um século, se 
ésses trabalhos forem ressuscitados, 
como trabalhos de mérito bastante 
para perdurar através do tem po— ai 
en tlo  terá o cinema provado o  seu 
iuestim ável mérito de agora produ­
zir uma arte que irá  ser o encanto 
dos filhos dos filhos dos nossos fi­
lhos.

Esses ainda háo-de .sentir a mesma 
emogao que nós experimentamos 
ante o  génio inim itável de Chaplin, 
o universal Charlot, e. a  mesma sen­
sagáo de perdurável encanto ante a 
eterna mocidade daquela a quem 
chamam «A noiv'a, do mundo», a 
linda e suáve M ary Pickford, cuja 
beleza delicada enche hoje ,de luz 
esta página da V oga.
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